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Hoje, na 5ª. Concentração das Congregações Marianas, 
recebe esta cidade a honrosa visita do arcebispo D. Jaime Camara 
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dentro em breve, 88 obras de adaptação do '"º XXXIII NOVA I0UASSÚ (E,tado do Rio), DOMINGO, 1 DE MAIO DE IH9 N. f 676 

hOspedaria para imigraotes que a Secretaria da--------------------------------------------­
Agricultura dêste Estodo está realizaodo em São 
José rio Rio Preto, Muoiclpio de Petrópolis. atacado S,ses trabalhos, executados em cooperação 
com o Coo&elbo Nacioual de imigrantes e com o 
Comissão Mista Brasil-OIR, visam estabelecer 
oeste Edtado, em zona rural de fácil acesso, ser 
,ida p<>r excelentes comunicações rodoviárias, 
um centro de distribuição de profissionais espe­
cializ~dQR em trabalhos agrfcolas, para atender 
is oecesRidades do!! agricultores flumioenses. 

Para êsse centro, enviará o Departamento 
Nacional imigrantes previamente escolhidos, de 
acôrdo com as necessidades e solicitaçõts dos 
agricultores, de modo a tornar fácil o aliciamen­
to de profissionais, técnicos para n lavoura e ou­
tras atividlldes da economi,i fluminense. 

Começa a despertar ioterêsse a iniciativa. 
,lsando a Introdução de técnicos agrlcolas neste 
Bstado, havendo numerosos pedidos do familias 
para, notadamente, as propriedades da região 
1erraal\ e do vale do Paraíba. 

Revoluções por 
1\YLTeN AZEREOe 01\ SILVEIRI\ 

Ae pequenas repl1bllcas da 
América do Sul e Central 
têm dado, nestes últimos tem­
pos. provas cabale de inca­
pacidade administrativa por 
parte de seus dirigentes, en­
voltas que estão. ainda, em o 
negro manto do caudilhisrno, 
reflexo patente do atraso so­
cial em que vivem. Palsee 

bá onde revoluções se •uce­
dem quase semanalmente. O 
povo, que delas não partici­
pa Intelectualmente. ou fica 
é. parto ou é levado envolvi­
do pelos manobras da propa­
ganda. E' o mais oacrilicado 
pel1> instabilidade das insti­
tuições, freq uenlemente ah• 
ladas pela dccret.ção de cs 

ASSISTENCIA RODOVIÁ­
RIA ~U~AL 

lados de e!tio que so tornam 
quase permanentes e pelo 
a lto custo da vida em padrilQ 
muito superior no oivcl mé• 
dio. 

pilais em propaganda dirigi­
da. A verdade pouco interu­
sa. Ae dislâoci•s são meno­
res no roendo de boje. Nem 
por Isso. contudo. 1,e chega 
a s•ber o que bá de verldico 
ou mentiroso no que chega 
até nós. Com quem estará. a 
raziio? Há mu,u coisa por 
trás do que as aparênciao 
sugerem. Os bastidores inter• 
nacionais, as reuniões de por, 
tas fechadas escondem 01 
vt,rdadeiros propósitos e de­
e!gnloe das facções em dispu­
ta. 

O centro de distribuição de imigrantes de 
SIio José do Rio Preto começará a funcionar 
dentro de um mês. A Secretaria de Agricultura cidquiriu 

As vezes surgem-aos di!l 
culdades imprcvh;tas nu. ln. 
lerpretação dêstes :atos que 
ocorrem lonqe de nossu:j vis. 
tas. Antigamente. com us di­
llcuidades de transporte o 
comuoicações existeotet--, de· 
corria enorme iap,o 110 tem 
po para que se tom, .. sc co­
nhecimenio de falos que su 
cediam em determinadas re­
giões do globo. Ho;e, com as 
facilidades existentes, com o 
avião, o rádio, o cínemli no­
t ic i os o, os acontecimentos 
chegam até nós, em muitos 
casos. instantes após terem­
se passado. Mas os homens, 
psralelameote ao progresso e 
desenvolvimento da socieda­
de, exercitaram a mente e n 
inteligêoc;o com o fito de 
atingir, seja como lôr, os seuJ! 
objetivos. Expedientes lícitos 
e ilícitos são empregados. 
N otlcias são forjadas para 
estabelecer determinado es 
todo psicológico nas popula­
ç õ os Pia Mo pollticos sao 
criados com o objetivo do 
permitirem g o I p o s. corno 
acootcceu com o conhecido 
plano Cohen aqui entre nós 
e cujas consequências são de 
lodos por demais conhecidas. 
Ficamos assim na dúvida, 
sem saber se estas revolu 
ções silo de lato revoluçõe• 
ou se silo situações cri ,das 
pelos governos, incompeten­
tes para se equilibrarem em 
condições normnis. 

O homem guarda ai n d a 
muito de sei vagem e anime.!. 
Nem mesmo o brilho dêste 
verniz superllcial da civiliza• 
çlío consegue a;:agar vestí­
gios que saltam patentes aoe 
olboe de quem observa. Oa 
pequenos !atos silo cruciais. 
Quem já não se escandalizou 
com o apetite devorador dC• 
monstrado por certas pessoas 
em reuniões sociais, sem mes· 
mo atentarem no que possa. 
faltar aos demais convido­
dos ? Parecem homens daa 
cavernas disputando entre 
irmãos alimentos que dariam 
para tô:la uma tribu A lula 
armada de hoje. como a. de 
ontem, é um vestfgio dos 
grandes. Seria ideal _que êste 
meio de resolver 1mpaes11 
losse eliminado como o loi o 
duelo entre os cldadllos. Ven­
cia o mais hábil no manejo 
da arma e que nem sempre 
era quem linha razllo. Eet•• 
lutas entre irmãos são abo­
miné.veis. E' necessário acer­
tar o passo da humanidade. 
E' preciso que ela marche ao 
ritmo do coraçllo do homem 
comum. aíocrona com seu1 
anseios Este é o cominho. 

• * 
* 

TAMBÉM o Govêroo dêste Estado, em colabo­
ração com o Conselho N:icio::ial de Imigrantes 

• o Instituto Nacional de Imigração, está elabo­
rando um plano de criação de colônias mistas, 
de lavradores nacionais e estrangeiros. 

moto-niveladoras, que são plainas 
vidas de modernos dispositivos 

pro-

ll:sse plano tem por objetivo criar núcleos de 
agricultura orientada em moldes moderno~, esta· 
bcltceodo centros de atividades agrfcolas, de 
e.côrdo com os melhores métodos de trabalho, 
tornsndo os uma escola de renovação da vida 
rural. 

A Secretaria de Agricultura :ultura adquiriu moto-oivelado­
criou um serviço de assistência ras, que são plainas provida.:­
rodoviâria rural, objetivando de modernos dispositivos, e que 
dar aos proprietários rurais empre~tarâ a os intereiH::ados 
meios de reparos e conserva· para a conservação dos cami• 
ção dos c•'."!nhos de suas fa.

1
11ho• e estradas particulares. 

iendas e s1hos. O primeiro grupo de caton• 

O primeiro centro será provavelmente esta­
bblecido na Baixada Fluminense, nas proximidades 
da região serrana, em terras fáceis de trabalho 
mecâoico e com as melhores condiçôes de salu­
bridade. 

Este serviçu visa completar o I moto-niveladora. e,tã sendo 
sistema de transporte rodoviá. 1 embarcado nos E,tados Unido, 
rio, por meio de caminhos va- e deverá começar a fuocion.:ir 
cinais, particulares, em boas dentro de um mês. 
condições de trâlegn. Diversas Prelcilura,, por in-

Para a realiução dl!<le pro- termédio da Secretaria de Agri-
p6sito, a Secretaria de Agri- cultura, também :1.!quiriram 

Os recentes trabalhos de combate à malári~, 
rea_li_zados com êxito, estão dando grandes pos 
1l_b1:1dades à Baixada Fluminense, que reune con 
diçoes excepcionais, pela sua topografia, 8tlUS 
numerosos meios de comunicação, ferroviário ,. 
rodoviário, e sua proximidade do maior wercadu 
coo~umidor do pais. 

máquinas dêste tipo. aprovei­
tando as excepcionais condiçõ ,·:,; 
de preço, da compra reaiiud , 
pelo Govêrno dêsle E;tado. EDIÇÃO DE HOJE : 

8 PÁGINAS 
Essas máquinas podem con· 

servar de dez a quioze quilõ· 
metros de estrada'l, em oitJ 

Preço: Cr$ 0,50 ' horas de trabalb•. 

---

As agências noticiosos ser­
vem a interêsses privados. 
Governos decl<lram ncintosn­
mcnte o investimento de oa-

Vári11s iniciativas, no seatido d:1 col()DiMção 
•atraogeir,i da Baixada Fluminense, estão seod<, 
Jfl reallz,idas, entre outras a de Sant' Anil 1le Ja ­
puiba, com colonos nipo-brasihiiroR, em Mac11é, 
C?:n_ c lonos holandeses, ambos fruto de ioi 
ciat1va privada, mas à qua! o Govêrno tluminens, 
lltá dando o maior opôlo. l

6EL6 HeRIZ6NTE,SANATÓRIO STA. TERESINHA 1 
Pa.ra. dotntos do aparelho rcspir:itório. - Diretor : . Dr. Luiz 
de Azeredo Cootioho. - Alim,otação bo• e cuidada. - Pncu­

motorax - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. 
Avenida Caranda{ nº 938. - Fone: 2· lb13. 

IEVA\NGlEILll-ilO 
,1 d Na taba dos Coroados a pacificaçllo se fizera dentro do, 
tri tva os Princtpios que norteiam o grande prng,ama do Ser­

ço de Proteç/10 aos J~d,os, 
Jost Maria dt Paula, inspirado nos sogrados dtverts f:: tanto dtgnificaram os mis~i?ndrtos ;,a civ1/1zaçt20 brasi 

dos ªe Q,uebrara, com os homtns bravos descendentes da t,if}I, 
aingangs, a flecha da paz .. 

dit Obuhur.do aos impulsos santificantes do cvração t ac,,~ ,o ª'";s superiores da inteliglncio estabelecera, sem preocupa­
, ts t cat,que~e, as bases tJe urdem adm~nistrat1vo, jurf,Jtc,, 
,,,~oral, qut deveriam resguardar, da cobiça dl'Js h omtn~ 'J!I t 
dossos, o patrimônio territorial, econDm,co, soc,al e rtltgios 

talurtes filhos das selvas pa,anaenses. 
Clba Pela maYgtm esquerda do rio ]vai, dtsdt o Salto '-''' 
hto,.a~ 0 fluente Ma,,equinh':1s, assinalara lle os domfn,os ter. 

a,s daquela naçllo pacificada. 
rio As rtlaçDes de amizade, a troca de instru,nentos . agrd IIQ; ' de. caça por motivos vdrios drJ art, bizarra dos rnatg,­
,,.11' oi 01vestigaç1Jes de cardter "nico e lingutst,co, e tudu " 
t>,

1
11 qu, snvisse ao c,ucimtnto social do_s . Cor~adus ' ds 

.,
0
t14uas de feiçao cientt/ica, iam a cl"raindlncia e o _alw 

do de •aber • f>tJtriotismo do d1sctpulo d• Rondon "ª"'ª"' '°"' '"''ºdo , grancü proveito educativo. . 
"""' Os asuerridos Coroados néio 1xpe11mtntavam mu,s 

0 11P..l•o telo "º"'""' ~ranco. Sentiam•$f st811ros S'·b 

NA\§ §IEILV A\§ IDO IBIRA\§IIIL 
Por FRI\Nle1S'2õ Ml\NOEL BR1\NOÃel s• levantara contra a admiNist,acllo do I'ã, lo,alo

14 
à ~n~,r<J 

sua cartucheira de bolas, a f la 01ustamJu dr,as urmus e ti"' 
as vistos protetoras daquele que nao prtcisnra da .;spingarda calibre. . 
de Caramurtí para opua_r os milogres dus "b:1as t1indtJ$". D11 - Que viessrm_ os ingrato_s Coroados!... b d d, 
cacique de suo t,_ibu ,.,w,mn "q,ulus r.lr1ws jovens, com sub· Ele us esperar,a u b.1/ ,, Jd queª ,toçur(l t ª º;' :(/. 
missao e religios1dadt, _os mtlh ,res constlh:1s de ogradtcime,1- nao lin/i.Jm impr,ssionado o entendmunlu duque/~ gett 

1 

to e respeito aos civ1L1:;:1ú11s. vagem... . n ,ar 
Atrds, po,,m, das /ôrça'i conslr11to,as do bem q"4t o A cem metros dai~ 1/e disfing'4ia, como diabos e-Í n ; 

apóstolo de Rondou o_rrer,:11nntlut·u para consrJ/idur ,;m ttn• clia, uqutlas criaturas sunplts e ignürtmles, a qnem_ 'era "' 
ba/~10 santo ,e p~tnóhco penusumente t-/ •tuuúo, avwuçuvam u virtudes tifJ s,,. coracllo e us luzes d6 sutJ rnltlrgJÍrcra/>. rtJprir1S 
cobiça e os instintos subatlertws dos mulvadus Armados tle ffrchr13 t:tJVet1enadas, tocafJd e 'l/5 t uba• 

A ssediado~ p,Jas o/1r1n:i.JS e co11sellws subvtrsivos de instrumentus db lavoura qu, lhss foram dados P;'ª d~n:nâa· 
"falsos profetas'\ ve11do tm cada "burutm•' (l~om1m branc()j Jllo dignijican_fs "·º omanl,o da ttrra, os Coroa os 
um purtador de b1os wt,n:D,.._ em favor da trib1,, os Corot.'• vam um ca1t,go 1mplacdv1l aos SIUS bsnf11tp,esi n.to 00 
dos acred,taram nas im,t,ilus dtJ eltmentos perniciosos, to,. Nilo tevs dtívidas o ,11~arr1gado do. l>s O 9"ª dos u, 
nando-se rebeldes e hostis aos st1us tJbntgados dtf,:nsor,s. dtsflcl,o dagud, ataqu, sd or,,ntado pela rgnomtn,a q 

O dr. ]1,s, Ma,i.J u~ta vez saira do acampamentu pa,a ss ins1iram. tid fbrças áos d,º'7b:t!i'ho onda 11, ~,ntara para 
ut1nder ob~iga,Dts d~ s1rv1ç~ 11n lug"r üfa~ladu dali. ª sa,r ' sua misa . 

1 
r /~do as ma~1obras gu,r• 

Servrndo-s, dessa "felrt" oportunidad,, trab1Jl/1ados pe- ac~mpanha~ m,elhor, ptla ~ª""ª afio tcha 'llt, passa roçando o 
li.1s insinuaçiJes criminosas dos l,omtns maus, os ,ntao tidals reiras d~s _ind ginas, quan o uma 
Coroados inv,stiram o Pô-:Jto l11út;ena, massacrando,l/11 ü ,,,. braço dirNtn. 

1 
d f> E/ 51 aproximam ait1da maiJ, 

CfJrrtga40. . .- 'tio ' qu, ts irar. es r rtsisllncia. 
F1orava,it1 Esperança, O Jur(J, dt":Jta pdg;•,a d, sang'4e t aqu,D,' tou,,a,_ das F.,:mas I rtertc~(Js "" dtrtçao d sala IÜ 

, _estoici1mo, qu, a história da civ,l,ta(tlo brusiltira nt2o cuu- lttnt O ,sto, ,orava,. 6 51 
22 ágina) 

s1r11a, sabtndo que, •m &"tos <le i:;uer,o, a tribu dos Coroado, (CooclMe n• P 
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êbRJH:10 DA LAVOURA Oomio~<,, t-V-1949 

AUDACIOSO ROUBO 
AGÊNCIA LOCAL DO 

E. C. Igua.osú 1... ine Verde \ Campeonato de 
RESL\10 DOS ATOS DO SR. 

PKESIDE:,iTE : 

a) - Tomar CMthicinr,nlo t 
arquivar o 8 O. " 5 /49 du 
L I.D. ,. 1H nf1• 111<; tl1t n~. 29 e 

DE SEGUNDA A QUl'ff A 1 • 
FEIRA - J,rnal Sacoooat; Telll" de M 
juma: • Alad1m e a p rloCi."!d ~ PSa 
J.e Bagdi'', com C orne1 \Vild~ 1 ., 

-- ~ o jogo rcaliL~do a i.'"i ri 
,. d o 6 0 E:sta lnJ1tilJ o:uludo, 35/49 ún A C. Ali,úos e F1-

L&VB ra.'IJ o• ladrõt1• ma ""' """' """"" sequer, Ih?< dt /f{U •S<IÍ F c.., .. ,p,cll• - t vumu,t,. b) - ,,{lcaitr d L.I D. mil cruzsiro•- - Açao pron a 8 /JZ l,mbrar - d btm amada- so/1c,la11,Jo in<criç,'lo pura ,, 

d P li ; doa ta cid&d o /tu coração ti, ,n11//,er... Camf>to,.uto " ' ,.,.,,b 1 (lo Cnf• 
elici11ntB B D C a ""'' /IN ·• e "ª" li ,v,r obj,,ao 

LUIZ. OTÁVIO qua,,tu tJ , frnu i;.fn·, ncios d"s 

AMANHÃ E TERÇA FElflA- • bril p. !ta-to, eatre • • repr." 
Jornais N1c1or.a1 .e P.au,nuJol , 

1 
st·n .. tac;ões d~ S. E Libera i:~ 

o dran,a ; ''Lenhad._,rCI d~ 1m o Gr--:m10 E,p, rt1vo ll1Ca.bl 
provis:/' , C4 m W 1111,1n l:ioyd. d , Nilopol~e. em proue~,11: 
i:: 0 1n1c10 do filme cm sé 11 t weoto do Cumpt.!ouat,1 iJa, T~ 
•·o homem d~ 11.!rro", com J- 1hn ut8 tlt, M~,m. venceu a pri. 
Hart e Hottmary La J'!:\nch~. nu.•i ra por :3 x 1 · 

tm I noite de 25 para 26 do mês ullímo dois a udacio· 

105 1 i J Õ!"' entraram pelos fundo~ da Agencia I JCII do ln--ti tuto 
,e Ap, cntadoria e Ptn ôes do, lndu ~trimrio~. sitl 6 av, N1IJ 
Peçaob , 65 e, depoii de arrombarem o cofre. 11.varnm nada 
m,oo, qu: C:$ 6Z.3S6,60, além de um relo,io dn coiu que IA 
ca.;o:1lra ram. 

'JnlJ(/.Jfl't /úsl l has , J()a(J 
DATAS INTIMAS Rumn,, d,.,tu aHrc,ocdn puru 

? F,Jh,,, dt /~1, i,;c 1i: F <;.,- e) 
FiT.eram anos cm abril úl· - tln,,;::uar o o<.~ocwdn sr. 

tlmo: fluml.,rrln ',-,ma r,prr,;entaut~ 
- :.!f>, jovc:n V1 truvlo José ji"'lo á L.I.D ,w ,,.lr,r d, bus· 

... O qun•lro v1torloso da s t 
QUARTA E QUIN, A-fEI.?\ L. q~~ coot inu, 1nvtcto, ••· 

- Jo rna1 Nacional: O dnma ~ tu VK a.-.S_lm coo1lituido : L.nu. 
·-H~rde1r.1 a orova" . 1.:nm Jan,: \ rwbo, 'r1ào .• Piulo, Junqul'ira 
Raodolph e ) Jh n O' )lali< y e Mool~iro 

1 :1 1toch t1; qut it b, I , t:olt 1"1 ,I; d) - con · SEXTA, SABADO t, D J '.llN Sab!dora a Policia lucal do vultoso rnubo em dinheiro, 
talv(z o mJ.ior qae se tenha vcriftcado nesta ~idade, r,6~-~e lo~o 
aa pistJ dos ladrões, efetuando no . dia seguinte, âs 9 horas da 
aoite. • pmilo de Lcvíoo Lisboa P,oto, de 46 ano, de Idade, e 
,us am .,,a e campllce, Erololdes da Silva, de 22 ano• , ã rua 
Comand• I, Zf2 • Marechal Horme•, e também de Jorre de AI· 
meida Paz, de 29 aao,, :\ rua l:rnesto Vieira, 189 • Anchieta. 

Erttm os tais... Em poder de um e outro ainda se en4 

contra,•am, do dinheiro roubado, Cr$ 48.130,00, além de varios 
ebj!IO~ que eles b:niam "abafado" em outros lugares. 

.. :!;i. ~r. 1\ c (aclo \ln z Neves; ctdtr d, nr,:;t,Q , u,1 alld a Vai-
- ~(.i. sr. Anlou o Uunçtll vcs ter 1.lns .Sunt,,s Olu-t ua, Ol{rU· 

Pcreiru, Iunc1011a r10 onrn1clpu.l; d, cenrJo./he os M'rv,çcs pres ta. 
26, d. A11.1 Ctr. rdo:i0 Lo dos; t) - ctmctdtr /1cenç2 dt 

moR, rcsiUe oLc uo Rw; seis m 1us aos O'õ'-' ciodos srs. 
- 27, peri to·c-rntador Alzlro Nilo M, fo d• Olwt1ra e W,/. 

r i\vll•l Jr , son Ptre,ra de ,11, lo, a parllr 
~7. ,1. ,l ,e! do /,zerctlo do dia J• do f>rdx1mo mls; l i 

Prnlo, c~potu du isr Adovol - tomar conhtcim, ,,to do of1 
:1 ~ilv l P10to; cio dt n. 10/49 Jr, Queimados 
- , 7, sr. <.:u, tó~io Jos~ do F. C..., t ug,ad,u r lht; - /{) 

'>il\l 1, c,>acellu 1do proprletâ- oficiar ao assocM·lo !.r. l:,.ma. 
rio U:\ Ubti1Rr1a lbériu; noel Monteiro dos S a" t r, s, 

GO - Jornais Na.:•"rial e d.-i 
fox; utn dt:senho; o " dfdlhi 
n,c1:rnal : "Ü cavalo 13 . com 
~aria Dclla C o s I a ll.anocl 
Vieira e S1lv.1 filho; e a co ~li· 
1ua.c;áo dJ !1lme em seri~ : "0 
t mgma das t .: rres". 

Basquete 
:,;o ambto,o de b&sque1e 

rcahzado terça-leira ultima, 
em Nilopolls. entre s• equf. 
pes da S. E. Liberdade e 0 
Gremlo Esportivo llacabl, da­
quela cidade. eaiu vittr101o 0 
ctive• da primeira pela CQ0-
tagem de 51 " 26. 

Otimo serviço do cap. Coracf de Sona Ferreira 1 

Recital de Ou­
trora - Piano 

e Órgão 

Excurs"'oeS do alvl"· - 27. ú Z1lúa Gomes de agradte•ndo a sua coop,raçDo 
leio; wm esta admimstracao; ltJ -

- 28, meoinfl Anele, filha incluir no quadro social com '1 

negro 
Pretende a Diretoria do 

tlo ar . Francisco Pt!reira Men· ai/tio n sr. Conrado Rodr,gu,s 
eles e de d Juracf Gonçalves /llaga/ha,s e como co.,lribum­
\lcodes; le do D,partam,nto Fe,mmno 

a sta IZel Rodrigl_4 •s Barbosa,· 
- 29, sta. Vera Cruz RI i) - oficiar ao Hol•I Qu1la11, 

E. C. Igumú, dentro cm bre­
ve, rcaliz.u miis uma co 4 

c,nudora excursão à Qyi­
:,ndioh,, assim como à be­
la cidade de Vas,ouras, le­
vando, junumcotc com a 
cmb,iud, alvi-negra, a, seus 
qu,dros de valei e basque­
te. 

beiro: dinho aceitando as cond,çD,s 
- 2; , meoioa Aogela, filha para uma excu, .. a,, a ~, , , a-

1lo sr. Alziro d 'Aviltt Jr. o de t,zada no dia 15 di maic p,tr 
d. Aspàsie. de Arnu:o d'J\.v1lu; xitntJ, com a drspi.ta d, -parti· 

Recltallsta1 
Arnoldo de ealasans 

~9. meolDll Rosa Ameliu dos amistosas de basquel• • 
(1• aniversário), tilha do sr uolt1bol. 
~roaui E. de Figueiredo Jr. e 

Acrndcndo a pedidcs, o 
pi,nista e orgmisu Arnoldo 
de c,1 ... n, real:zuá no dia 
7, 1, 11 hora,, um reciul 
dcdic,do às cx'llas. sras. du. 
Amelía Angcl de 01,veiri e 
Ercilu de Ariujo Godoy, 
f,zendo· sc ouvir nu:::: pro· 
grama em duas putes dis 
tintas, anim constituidas : 

~. d. Maria Andrade de F,. Non lgous~, 26-IV-1949. 

gu~r:8,º~enlno Marcillo Gcrin HELIO GOMES LAVINAS 
Barros, residente em Nllópo- to Seeretuio 

Cinema no lguassú 
A Diretoria do E. C. 

lgumú :caba de ,dquirir 
um, maquina nova pua fil ­
mes de 16 mm., podendo 
,go ra oferecer ao qu,dro 
,ocial otimas stssõu cinc· 
matogra6c•s 

lls; -------
- 29. menino Delmo, !olho 

do sr. Pedro Moura Sá ~ de 
d. Luiza Mour" s á; Torneio de Caça 

OE 1')49 
- 29, menino Gilberto .\n 

ton!o, !ilho do s r . Gllb~rto Pt· 
menta de Morais e de d 
\tina Badaró de Morais: lnicí,odo-se h o je a T,m 

- 29, menino G ui 1 h e rn por>da Ofici,I de C,ça, o, 
Duurte de Carvalho; c,çadore, de Nova lgu,s1Ú 

- 29, menino Mauro Sobrei dão inicio t,mbim •o seu 

da _S•ttr:;. Abelardo Pinto, Torneio Anu,I, que promete 
e,tlmado tabe loAo do C•rtórfo ser le.l e rrnhíd,mcnte dis· 
do 4°. Olicio; puudo. 

_ 30, agrimensor Altivo Ri- Esu folh, publicar.! o s 

1' P>rte: Po,no. 
Beethoven - Sonata Opus 

27 o. 2 (Ao Luar); Brahms 
- M:lodiu n,. 2, 5 e 8; 
Mozirt - Andante Gracio­
•a, S:is V ui11ion•; Chopin 
- Prelude o 3 e 8; lhll,d ,, 
Sol M:no r; Polooaue, Li 
M,io r 

bc.'.:ºiio, d Irene P. de Carva· re,uludos do referido Tor 

Mal·s d1"nhe1·ro do lho. esposa do sr. l:.oe.c la r n, io 
Tiooco de Carvalho. 

2' P Hte: Orgio. 
Paginas d· B,ch, Bntm•nn, 

Schum,nn, Vibb,rd, Dvorak, 
R ,c r. k, Fuoz DrJ I,; Beethn. 
v e n - Minuctv, M.rch1 
Funebre 

- Faz aooa boje a me nrna 
" " do bt"cho" Alinu Maria . Iliba do CUSdl JOgO Gtiberto Ptmcotu ~e Morul• -

A g. ,dcccd, cm nome d ,s 
h f'm: u•gc~da· . a dri . Ame· 
li, A ,,gcl Jc Oli•cin . 

O convite scri exigido .à 
eotnd,. 

Evangelho nas 

Pelo oficio n. 209, de 28 de 
abril ultimo, !oi eocamlobada 
I\O :,ecretarlo d e Segurança 
Publica do•to E•ta do , pela De· 
legacia olo Policia local. mais 
.. 1mporl<ncla de Cri 5 698,60, 
apreendida oeste Muoiciplo, 
um cooacqUt,DCia da campa­
ob:l contrü o cbamüdo "jogo 
do bicho' 

selvas do Brasil 
(Concluelo da 1• p!giaa) 

trabalho do lnsp.,tor auunlt. por oncü t,ria ousso ao tur,i. 
ro. lt4'> ovançou t , ls passou, • ugw,ida fucJrg foi atin3ir tM 
,httu o rdrato d,, tnt4o ui. Rondon. ai, na pa,-.d1. Nu,,. 
r,nurg,r d, 10:Jat tu flor.Jç0,s da consc,lnâa • du to,açao, 
atl-.Jrmtcidas mo,nrntantam1nt1 p,io i,utmto d, d,f1sa, Fàora. 
oant, Esperança, r,cup,ra,,du ~ s,renidodt que lha adornava 
o cardter, olhos filos ntJ r,lrolo do grand1 Saldado das S.J. 
ou, , P'1UMtdo du r t1'Ú'ICÍ<-l .vangllica r,ucrita "" ltgmda 
M :,uar . do ~ço d, Prot•riJu aoJ l11dios, o,d,nou a Ji ,nlS· 
,no Sun, mo,r1r, s, p rtcno fOr: malar, nunca/" 

(}ua_ndo chtg~ram 01 auxtlios d, acumpCJmtnlos vài 
n lw1, us Coroados Jd s, haurJ#I retrrado. h<JtovoNlt, qu• nao 
Jizrra u so d1 sw1u armas, agun,rava 110 ch2o tia casa. 

1 •ndo os br°'oJ to, turadoJ p~, ta,ofH e dtlxantlo s6brt 
G fac, m utilada rolartm duo, lt1grr11Cas d, fl, oindlJ murmu­
rou . "C.lea oi.o 11bem o que fitem 1" 

(TrOn$CtUo d, • VisiJo B ra<j,,leira", a fudido dnt ltílorts 
da B,bl,,,,t.ca Falada 1m ho,n,nag,m au IIW,u braulnro) 

;:::::::::::::::::::::::::---::::::::::::-_ 
DR. ALFRED O S OARES 

CLIN I C A CR I IINÇAS 

CO~SLLTOKIO : Rua Bernordioo Mdo, IM7- 1° aad .. Sala li 

z ... , Ja.,, ,... e ?I• - !:>Ab1do dH 15 ,, 17 hona 

RESIDENLI, l<ua Aotooiu Carlos. 145 •• Tcld ont 288 

Ahoa Badoró de Morais. 

VIAJAtsTE 

Onte m e•nbarcou para Por­
tugal, a bordo do Itália, o ar. 
\made u Ferreira Duarte , que 
vluja o pa,acto. 

FALE'.:IME.'ITO 

Nü madr ugada de eeguoda­
!etra última, nesta cld<ide, velo 
li falecer o 11r. Aramls Soar~~. 
eslunado fuocloné.rlo muotcl­
pal e Ilibo <lu venerando c•p. 
•:dmundo t;oaru•. Seu paB8&· 
oenlu foi duvortLs se ntido oa 

11ocic•Jt1dc lf.:UJB&uana, o~de o 
ramihu soar..:tt goza de oumc· 
ro••• reloçõeo de amlra<le. 

O ext;:ito, que desapruecen 
tiOB .au tlUOtl, llclxJU vluVtl d. 
lrciuu d~ lilirto;, ~oarea u t ré9 
Olhos rueoorc11 

YcrJ[icou-10 o enterro à 
tardo de segua J11 lelr1:1. com 
co,,rwe acouiµ,u1h,uneoto. A' 
t,~lra do 1wpullura dl~scrttm 
lldt>1111 ao 111...irt,1 ,u ac,u1 1unl­
J!OS, rnch.113,ivo os ara SJl\:10 
t,ulm .ril a t.• J Uo Lll-11.t.:rlo 
lo u~rro11 

Radias 
- .. ---;- -

CASA LAURA 
J>hllco, R.e.n , '"· 
Preço--E, toqu, .. Quolid•dc 

ourvalino ~01 ianloi 
º" p1<h1nte Estadual 

Ruo dr. Getúlio Vargas, 111 
1° anda, - Sala 103 

NOVA IGUASSÜ E. DO RIO 

Agradecimento 
Ire ne de Barros Soares e 

!ilho•, Edmundo Soares e 11· 
1h01, Jo•é Barroo Farlu• e 
demo.la pareotee, mui BeDMl# 
blllzoclos, agrad ecem de pú 
bllco o conforto moral quo, e­
cel.Jeram de todas &8 pea 011.e 

am1g1u por ocaaltlo da eofer­
mid,ul 1j o falecimento de aeu 
querido esposu. pai. liibo. Ir 
u>Ao o genro. A!t UIIS :;o.\ . 
l"\ES. H.gr1:1.t.1ccl11Jt•atot1 e a a e a 
t"Xtcm,,ivos ClOI ,dlstlotoa mé 
'icois ,lri C"todu·t CavalcaoCi 

e .''lt·h1ou U .1ll!S Jcot, ao ar. 
Pre'61to e uo lunclonall•mo 
munlclpul, à Empresa Pagó e 
ao comercio 'lm geral, que 
rendrr11m bom<'oagem à me• 
mórlt1 tlo morto. A~roveit!lado i, uctu1lil'l, c•lnvldam todas Ili 
pt.>.iMOtlij t11nit:a1 pbra a ml~&tl 
Ji., 7., d tu, q 1ie aer/l cel ebro.da 
c:o lJró'\lnw 1111 2, At 8 b ura1. 
u :1 1g1"1•j t !\I ilrlz Jocal. aote 
~:~~~~~~/()Ui 08 IH U:j a.grude• 

l\oV!I lg:UO.SIÚ, 3u - IV-mm 

Dr. [arvalbo tle Rmnde 
MÉDlCO UCLLIST.\ 

Con s ult o rl o · 
l{UA A 'JD::AD.\~, SG-S~tHal.!, 

- Rio de J.1,n Iro _ 
ttORARJO 8,J') b 11 lDc 14 ia 1 "'Q 

t 
N I Vende-se u m 

& ençao pr<dlo com IO• 
'l das as comodi­
dades para familia dt: tra1amen-
10, com 3 quartos, S41a, cozi• 
nha, banheiro compl.:to, garage, 
desp~nn e 2 quar1os pau em­
pregada. Construção nova. En· 
trega imediata. Ver e tratar no 
local com o proprleUrlo. Av 
Santos Dumont, 638. 1-4 

V d 
um e a r r o em 

en e·SB bom estado, mar­
ca Chevrol e l, 

próprio para entrega de mer­
cadorias. Ver e tratar segunda· 
tdra com o proprietário, á av. 
~ti. Francisco Soaru, 216 

O quadro da S. E. L. !oi 0 
seguinte: Tlâo (10). Lourlnbo 
(8), Paquelet (9), llonteiro N 
Pinto (8) e Dlnbo (S). 

Net.011 Trigueiro 
Despachante llo.nicipal 

A•. Nilo Peçonha, t3 (Uilcia 
Nice}-4° andor, sola 7-T•l.ffl 

Nowa louauCi - E. do Rio 

eomarca de Nova lguassú 

E o 1 T A L 
De publicação de documentos, em proceuo de loteaaHto N 

terras, co,n o prazo d• 10 dias, na forma QboilO : 

Henrique Duque Ilslrada Meyer, Oficial da 1• Circuns­
crição do Registro de Imóveis da Comarca de Nova lguuri, 
Estado do Rio di:: Janeiro, por nomeação na forma da h:11 ett. 

Faço saber a quem lnlere3'ar possa que por Alborto dJ 
Cosia Machado e sua mulher Ermelinda Caldeira Machado e 
por Augusto Bento Pontes e sua mulhe1 lllarla da Concelçlo 
Pontes, foram depositados neste cartório, para inscrlç.ao n~, 
tt!rmcs do Decreto-Lei n 58, de 10 de dezembro de 1937 e ICI 
regulamento, D•crelo n. 3 079, de 15 de !<lembro d• 1938, o 
memorial, a planta, os tttulos de domlnlo e mais documeatos 
relativos ao loteamento. em pequenos lotes, da seguinte àru: 
Terreno $ltu1do do lado dirello de quem de Nova leuusu 1e­
gue pela rua lguassú., também conhecida pJr .estrada de CalOl• 
ba, em direção a o referido luear Caloab11, principiando a •t· 
.:s1ção no IJrgo d o "'Rancho Nuvo", junto e depois da d1,1S1 
com João Alves dJ Costa, f.zendo nes1< ponlo um ãnguto plrl 
a dlrellJ , confr~ntand J com o mesmo João, numa extt.:nd.o de 
160ms., lazendo oi outro ãngulo, mais agora para a duelU, 
conl lnuaodo todlvla confrontando com o ja reler1do Joio Altel 
aa Costa, numa exli:nsão de 80ms ; dai fazendo uma dtlted(I 
para a esquerda e sc-gue confron1ando com Manoel Qucro11a 
de Oliveira, numa exten$ãO de 152ms.; fazendo ai nova dtf!e· 
xão para a esquerda, passandc, .:. confrontar com Maria da ~l· 
tlvidade, em 2 a llnhamentos. um de som,. e outro de 269mi., 
,1 té c:nc,rntrar a rua lgu1ssú, t.ambem conhecida por dtr.ada ~e 
Caloaba. s c: ndo que, nessa Ultima ltnha, confronta nurr.a c1tt1 
são de 21 ms . com o l ote abaixo descrllo; Gal segue por 00 

tstrada em d lreçlo à Nova lguassú, com uma testada de JiOalt­
nté fechar o ponto inicial. Lo te de terreno medindo 10111, = 
ftente para a r ua lguassú , também conhecida por rstud.a 
ta,oaba, mc,m..11 hrgura nos fundo.t, o~dt 1em como cooho• 
lante Maria d,1 Nallv6dJde, por vinte e um (21) me1ro1 dt , .. 
bos os lados, tendo pela dirella Maria da Natividade, ptl& d 
querd:1 a área supra des~rlta distante 370ms da dlvlU coai 
Joa:J Alv~s da Co11a, pelo lado esquerdo. Ou1

1

ro tt:rri:no sll~ 
iJ > do l ado es.'.lu C" rdo de quem dt: Nov3 lguassU seiuc: P' 
ru1 lguanú, tambc!m conhecida por estraaa de:: CatoabJ, t:• 
dtreç.to a Cai()a b 1, começando s ua med1çlo no largo do R~ 
(ho Novo, junto e dtpols da dlv<!1a de Jost' Juaqutm ó: Ir 
Ltda., mt:dlndo 88,ns. para a citada rua lguassll, t:imbem ~ 
::ihecld 1 por estr.-1da de Caloaba, 1 ISms. de l;ugura nJ 110 

1 ~~: luncto1, por 97ms. da frente aos funJos, pda Jirt,II, 
1 -~ms. pela esquerda, ltndo por ambo.i o, l•dos ~ pdiJt ru:; 
Jos tcrr,s de José Joaqui m ~ lrml,1 Ltd,1 , pufatt:ndo 1 ;:e· 
de 74 324m!l2 Aoa inttrusados porventuritl existentes, n3 -'P o, 
S<:-ntJç:lo dt lmpugnac;ao flea mJ rcado o prazo de 30 dlJS, ~ ti 
lado d.J Ulllm1 publlcaçio do prtaenle que t expedido .. c,i v n 
e_ set~ de abrll de mll novecentoa e q~artnta e nove:. fu, ~,., 
,,que Du~ue Estrada Meyer, Oficial, o sub,cre•• e •ft;,, 
Assinado . H111r,qu, Duqu, E strada .V.ryir. _ f:..traid->I) 11 copia na me1ma data , estando o o riginal que foi ,uod!( ,. 
'ºJ"' de coatum 1: dê ilt cartório, 1elado n~ forma da h:I. ;;, 
fguauú, 27 de abril de 1949 JJ,>1r1qu1 Dugu, E,traJ• 

1
:..3 

QU ARESDI.A. MANOEL 
DE OLIVEIRA 

T •rreno1 a longo p,a1a - Co,ap,a - Vend• 
V . . . Admlnhlraçao d• lmowelt 23' 
' ,m, J..:,,<Js!il • Av. Nilo Peç1nh1 23-2" andar íc;t 
1:u;. l(u1 Ruen s Ai res, 1~ - 20· sala 3 - Ttl O t!671J 

às qu ttn fi: ,a,. du 16 oh 18 horu, 

A est 
de 

Nit1 é 
t gi• do 

li'ºº .tii, n~ 
do, ,nlb 

... 16•0 '• d< g<O o J . ª' m,,1~ e 
'" v,,.11• 
cio ,,rc::1 trC" 

~pi,6. l 
•· E' not• 

JecomPº''º ª 
1,mblll_l •P", 
ruago""ªººs 

Em C,b 
,n; umbtm_ t 
to, um• 9Jí1C 

1:<u me 
AntÔiii-·, onJe 

1,fri10. 
Em Mar 

roch• ,c,nzco 
qulmica e do 
iíca com feno· 
, o m1netc. 

Ai,á,, M, 
Eu uma 

ciooar f,.:iJÍtos 
Cabuçú. 

Cmo di, 
deparei com u 

J,m,i, •Í 
Gr,nde d 

dur<ZJ e bo, t 
111,i, duo ~U! 

Um c,trJ 
MJ!trri a 
Também, 
Sen11 • e 
M,nd,i-a , 

Ú,cl 1,uJo: "T 
110!1 cor,t,ndo 
ma usinJ muJlú 

Oh! Aço, 
Oh! E,tran 

Terren 



fi.o de 
t1·a-1,ir,, batq,ei. 
1 •otre 
•· Lib, 
•ti•o Maca '' 
••1u ,·;1 bi,i, 

leira p ~rioio1 
~ !6, ' ª C-0~ 

da s. E l 
o (IOJ .Lo fti1 
(9) . º'lila 
1 h' lloot,uo I'' o o (S). ·• --­rr1g11,1,.. 
ll,l{~Opli 

•ha, 13 (U,licio 
'• solo ! - Mm 
1 - E.dt t., 

AL 
11 lolt0•tolo dt 
1a abaico : 

Do,1J IDtlll, 1- V-19-19 

A estranha pedra ver­
de de Nova Iguassú 

R UY 11. VEIX~Te> 

Nin é r: u,t" o q ue ,e sa be de M incr. lo gi• o u Pc 
u ologia do Mumdp io de N o va lgua,,ú. 

H 1, no encante\ no r•vcis blo cos d e roch as c r_uptt 
n s dos rn.11s ditrtntcs tipo•, dc.n6 ~od o 2 c,pcc1al1,:h dr 
de gcol6go•, aguuJmdo in gre,so n as coleções m in<ral6 
gicas m11s ex6t .c:u. 

D :r1tre o , loc•is de m , io r v ar ieJ , J a de rvchas e, 
cio cert~• trechos da S:rra J e M,d urei r> , C ,buç ú e M, 
rapicú. 

E' notável, por r xcmplo , a <norme ma,sa Je f, lsito 
Jccompo1to oa área do Grni , io Afr ânio Peixo to, o nd e 
u m bém aparecem muiu, variedade, de minerais ferro 
magnesianos alterado, . 

Em Cabuçú h á grandes blocos de limbu, giw, c o­
m.l tamb ém intcrtssinte c o mbinação de sod.1.IJ u . 1i c1 i;u11• 
to, um• varied,de fclJ,i;-a~6idr. 

Essa mesma sodiliu ~ncontrci n., pt" J rcira s~ntc 
Aotôni r , oode também outro feldsp,t6id < : a Lcuc ita 
trfrito. 

Em Marapicú notam ce a prcci!vcis masus de um:1 
rocha acinzentada, de naturcz, comp•cta que, à análise 
qulmica e do m icro<c6pio pc t rogdficc , se revela porfir(. 
t ici com feno-cristais b rancos de anorro clasiu e biotiti: 
, o m iorto. 

Aliá,, M,r,picú é r ico em roch a, p u rfidticas. 
Era uma di,cr,ção para os me us d o mingos cole 

cionar fci aitos de Marapicú o u varie dades de gneiss d, 

Cabuçú . 
Ce rto dia, no e ntant o, e m p len a av. Nilo Peçanha, 

deparei com uma estranha pedra verde .. . 
J ,mais vira u ma pedra a,sim ... 
G rande densidade, apa rência com1,2cta , de m u ita 

dureza e boa tcn2eidade e de u ~, ve rd e c,tra nho, b om 
mais claro ;JU! o t ingu,itc, d as P i,b, ,. 

Um estrmh o achado cm p lcn• av. N ilo Prç•nh a ! 
Mostrei a , um amigo gc6logo que <e ~ aravilh ou. 
Também, jam,is vira uma e,t r;nha r edra verde .. 
Senti a e moção d e um dcs cubndor Je r arid•des • 
M andei-a ao M ineral6gico e, de IS, r<cr bi o impas-

11"1 laudo : " Trat a se de um p r odu to art ificial d e man · 
1aoês contendo ferre,, possivclmrnt e o r iginário d e •lgu ­
ma usin.1 m c u lú rgic2i". 

Oh ! Aço~ F in os !... 
Oh! Estranha ped r a verde d e N ova lgu a»ú !... 

Terrenos em prestações 
Sem entrada e sem Juros: 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém . Condução 
barata, c2minhoncl t de tieHord Roxn e Nova f~ua:::isú 
até t\f>va Aurora. Clima igual a Pc.:lfópulis Agua com 
ibunc' à 11cla, e lu1 ~ fôrça pass;:indo di:nl ro d as lcrra3. 
Plõnta aprc-v :-i cla pda Pr , le itura c1r Nc. va Jguíl.:.sú. 
facilt dade de conslr uç:Oo, v~nd:- <>m 72 pr i:q~çõts men­
sais a começar c' c C•S ~ZS.CO T ral~r à av. Rio Bra~co, 
91, 6> anda,. ou com " M .\kllo no loc;it ou à rua D. 
Lucla 1 60, em Udford Rcxr, Estado a o Rio . 

Edital 
la1l1ho da lmov•is da 2• Cir­

cunscriçio da Comarca do 
Novalgi,anü 

Hermes Gomes da Cunha, 
0flctat do Registro de Imóveis, 
•tendendo ao que lhe foi re ­
querido por Aureliano Purqul m 
dt Abrt:u Mendes e sua mulher 
Intima por êste, Marlo Bomll~ 
dt Azevedo, dado como resi­
dente em lugar desconhcc ldc, 
Para vir a sc-u cartorio á ru~ 
Octullo Vargas, 126, n~sta el~ t~ pagar a quantia de C1S 

•uvv100, proveniente de pres~ 
lições atrasadas, relerente à 
Proin,ssa de compra e venda 
do lote de te rreno n• 1 da 
quadra 43, da avenida G~lnle 1 ''Vila Centenário", Munlct: 
: 0 de Duque de Caxias, de 
tõrd0 com o contrato asstnado 

~om os rtqueffntes, scb pena 

11~· decorrido o prazo de: 30 re:• de mora, tier o mtsmo 
clnd ido e e:ancel• da a res .. 

~~~tt~a ••••bação. de conlo1-
ra I e com o arl. 14, para­i, 1~ 5•, do deere to n. 3.079 

Nov de setembro de 1938. 
1~ • _lguaBSú, 21 de abril de 

· lftrncts Gt1mes du Cunho. 
2- 2 

SITIO 
Vende·se um em Nova lguar­

sú. com 7 alqueires, frente à 
Re presa Nova, clima ~audavel 
2 nascentes, 3 000 pés ~e laran 
jel ras, ba,1.anal, com i;trande la 
ge de granito, etc. Tratar con 
Alberlo à Av. R.o Branco. 91 
- 9<> andar. sala 9, ou à ru , 
Barão do T lnguá, 371, No-. 
lguass ú. 1- 4 

Anlllcar tla Silua Harbm 
Dcsp ach ln te Muntc1p , I 

Av Pre tidente Vargcu, 149 
9 0 ando, , sola 5, Te. l. 43 7535 

Rio de Janeiro 

Pilhõ~ oarn lanterna 

CASA LAURA 
EVEREADV- RAV-0-VAC 

- STAR LITE 

Preço, ,E, toque--Qua lidade 

<.ó!Ulí:10 ~A LAVOUR,'\ 

G , ' M. - 14 

t 
! 

1 
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A\R11'IE§ IP1tÁ\SlfllCAS ----------
P O T Y L 1 Z à R O T O (p i n t o r) 

1924 - Em 29 de maio nasceu Poty, oa ,idade 
de Curitibo, E,tado do Par3o6. 

19-tZ - Veio para o Rio de Janeiro com uma 
bolsa de estudos concedida pelo então iote, ve.ntor de 
seu estado natal. H • .\\anoel Ribas. logres~ou nos ,ur• 
aos de pinlura, da ENBA, e iravuro, n,1s de Cario, o,. 
wald, no L. A. O. 

19H - Primeira exposição individual de grarnra,. 
19H - Medalba de prata no Salão. ~ Cot«trv 

Art adquiriu uma eJiçio completa de um;1 2n.vura aua 
para ser dittribuida eotre ••u• ,ócio, nu, EE. LU. l•· 
pn,içilo em Curitiba e Rio. 

1946 - Exposição em São Paulo. Seguiu para • 
França a con\'ite do gnêrnu daquele pai,. 

1947 - frequentou os cursos df. Artes úráf;cu 
da B,cola de Beta, Arte,, em Pari,. Vi~itou a Itália, a 
Etponba e Portugal. 

19'3 - E,põ, no 11.io trabalhos euculados rlu· 
raote a viagem ao e!trangeiro. 

--::---

OS ab,lraciooistas falam ouma nova concepção da 
plá,tica. D,zem que as rdaçõu dos objdos na arte 

figurativa não confer em ao pintor a oeces~arin liberdade 
de dar o verdadeiro relêvo aos valores puramente p!h, 
ticos, o que não acoole<e na ar te a b<tra ta. 

A essa observação respondeu o pintor Rebe lo ú on• 
ça lves, dizendo : "Semelhante argumenl? não de veria 
u:qucr ser invocado, poiot êle é a penas uma declaração 
de incapacidade. Só porque, prêso à figura, o artista 
encontra maiores dificuldades para dar relêvo aos valo­
re& plásticos, i1so não é motivo para fugir dela e lazer 
a rte abstra ta. s em sentido, como êles próprios coofes-
11m, Se existem tai, dificuldades, cabe ao pintor veo• 
cê-las e não cootornã,la,", 

C
0NSTABLE concebera o homem do futuro como , en­

do capaz de não ver s enão luz - luz diversa e 

t modificada pelu coisu, horas e estações do a no. Cons­
table fizera os se u, esboços de qnadro diretamente na 

Concessionário : 

1
, presença da n•lureza e, muitas vezu, tinh1 justaposto 

as cõres a fim de as re•lçar. Tudo is;o que Constable 
fize ra com t~da a simplicidade dum processo natura l, 

Joa_0 
R. Cardoso 1i iria ser mais tarde sistemat izado pelo grupo francês 

dos impressionis tas, s aldo das pugnas de 1863 e 1874, e 
das novas inves t igações quími;as de Chevreul. - ADRIA· 

1 
NO DE GUSMÃO. 

VE N OAS n VRR Ze ~----------------
Rua 13 · de Março, 48 T el. 272 -~--~---..,V,,,,,,..,..,.,,.,..,,,.,,..,.....,._....,.,..,.,............,, • .,..,.,. _.,..,.._ ,..,.,,..,.., • .....,..,,..,.. 

NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

Atenção Srs. Construtoras e Propriatarios 

A Pedreira Santo Antonio 
T em sempre em e , t 1,que e de ótima 

q u n!ifade 

P ed:-as de a ln::-.c.:-ia - R úst ica 
l\llan ::ada - C a scalho de Rocha 
Pó <l ~ Pedra - M :icadames n os. 

0 - 1- 2 e 3, h c:n como areia, 
barro e :.:aihro 

Abiif o Augasto 
Escritório e Depósito : 

Av. 1.1:.-!loel Da.ar.::~·, <1:88 
(autig~ Est r a da de Mildurein,) 

Entregils r ápidas- Preç0 sem competidor 

NOVA IGUAÇÚ - E. ao RIO 

Man~a pintar o seu retrato 
Envie a s ua foto~rafla para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia. 799, 2• andar, C. P. 2477. Rio de J•· 
ne lro. Uma semana de pots, pdo Correio, rectberá o stu 
r etrato pintado a crayo n por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar inte lr;1mente de s ?u agrado, 
como temos cerleza, pagará Cr S 600.00. Caso cc n1rarlo, 
nada pagará . Facilitamos o pagame nto. Aceitamos reprc. 
sentantes nas cidades do Interior. Enviamos catalogos 
de pintura em geral a quem nos sotlcuar. 

Paulo Duque Estrada Meyer 
AúVOGA D O 

IN V ENTÁR IOS - C AUSA S C IVE IS 

Boa Getúlio Vargas, 78. Sala 2 T.,J. 27, âs 31
• º· 5••. feiras, 

das 11 ás IG horas. - ~ OI'.\ lGUASSU. 

Rua Alciou,, Goooabara, 17/ 21. 14'. , oJar Salas 1401/ ~ • . Ed. 
R :gio:i. ~l',;ls. :H-1783 ou 2'.!-154J, Ó.'J 2•s, 4.11s. o G!::õ felras, 
,. das 10 ; , 12 - ,lll i; 1~ horas. - RI O. 

Timora.to s 
Diante d as di6cu lJ1d:, d a viJ ,, cumpre aos p ai, 

mo~t rar c-Ima e con6 anç.1 . Qy rndo unu cr12inç.i e ,a 

doentr , por c:s:cmplo, se a c .i J .1 1nonu:n to _ d .:1 x:.m tear,,· 
parecer cuidados cxagC" rado· , >U , , ª JJrc cu OC:> J cp rc>>ª _ ·e 
tnnsmitcm ao blho. E ê\tr, df..•1111111~10 por pHu<. u p.ço i 

e receio~, jam,i, adqu~rid .a c,p.ictJ .. J:: _Jc ro ~1r , ont, -4 
as utuaç.ões dificcis e vencê l.o cm ~q;u_1J1. . . 

Evite q u e seu filho ,e torne d miJo c u rndec ,,», 
mo,traodo-lhe ânimo e fii mr» d unte J,» l rnccs de,1.­

voraveis da vida. 
SNES 

--,...------.. ------, 
1\ Má rio G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão li 

ADVOGADOS 
ESCRITÓll.10: AV. NILO PEÇANHA, ZJ (EDIFICIO NICE), 2°. ANDAR •• SALA 6 

H O R A RI O (O I à r Iam e n I e) • Das 11 ás 12 horas f 
Das 9 ás 10 ho ras ~ J ·-----·------
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4 tbt:.HIO DA LAVOURA Domlogo, 1-V 1041 

Prefeitura Muni=I 
cipal de Nilópolis 

ATO 11°., 9, OE 2I-IV-1949 
O Pre.feito llaoidpal de Silopoli11 uundo du 1tribc.ç6cs 

q,uo lho coDfero a l<'gislot;:ii.o tm v:gor, 
R,sulu, nor,11m·, dtJ acOnlo com r,,-1, 15,_ iltm V, <{_n lJ,. 

crtto-1,i ,, 624, tll 28 d, outub,,, d1 1942, N.·ur L,mu Santo°', 
f>iJri, ,x, rc-r com•• ~ubslilulo ô cargo d1 Prf•f•ssur Mun_tapul. 
p1.1,Jr!Jt> •G' ·, do {}11.Jtlro Suf>ltmtntur, duratfll n 1mp1d1m~nlt, 
,J,1 ,-t~P ct,cm t,tulur, j"p,ru Munt,,rfl dus Sa11tos, l,untrudu 
f>••r 5;u m -!tti:, nos tlrmvs do url. 120, atou IV, d,1 Constilua-

fdu E~:J:i;~;.. llonic,pal de Nilopolis, 21 do abril do 1949. 

JOÃO DE ll0RAI3 CARDOSO JUNIOR, - !'ttl•ito 

PORTARIAS 
O Prefeito Jlluoioipll do Nilópolil, uoando du atribuiçõe1 

,ao lhe eoofere a lfgisl1i.:lfo em ,.jgor, 
Co,.c,ü, nos ,,,,nos do ur-t 120, item I V, da Constitui 

ç4o Estudu1,1J, ao Pr,Jftssor, c/0s54 "Gº, do Quadro Suplem,n· 
tur , jup1ru _Montriro dos Sunlus, a part.r de 15 do corrent,, 
6 meses d, l,cu,çu ts/>tctal, com vtncimtnlos. 

Prefeitura Municipal de NilOpolls, 16 de março do 1949. 

Conu4t, nos /Irmos do art. 28, § 2o, do D«relo·lt-1 n. 
687 d1 t• d, f•uertiro de 19'3, • d• ae()rdo com o laudo ,nt. ""Ó ao txt,anum,rario diarista, Antonio Wand,rley rk Vas 
, on/.elos L,ns, 15 dias ds licença, para tratamento ds sauds, 
""" s~ldrro .,,t,gral, a partir d1 9 do corrente. 

Prefeitllt& Municipal do Nilópolis, 11 de abril do 19'9. 

Conude, nos /Irmos do art. 28, § 1•, do Decrtlo•l•i n 
W, de 10 d, fer,tr,iro de 19'3, • d, ac(lrdo com o laudo medi• 
co, ao txlranumtrdrio diarista, Candido .Antonio dos fuis, 
6 dias d, l1unço, com solaria inltgral, paro trolammto dt 
iaudt, a partir de 5 do corrent,. 

Prefeitura llunici?ll do Nllopolis, 20 de abril de 1949. 

JOÃO DE l!ORAIS CARDOSO JUNIOR - Preleito 

- O "d:1d11ismo", es 
col11 llteraria de pouca 
duraçllo, tirc,u Fua deoo 
'Iliooçao da prim~ira pa 
lavra que a criRuça p r o 
ouociu: "dad11" e pre 
teodia toroor arbitrária 
tôda e qu1lquer ligaçao 
entre o p ensamcoto e 
sua expressllo. 

- No prelo, p e I a~ 
"Edições Mdborameo 
to~", a o bra prima de 
G. F laub ert, ''Salambô", 
que numa r~cente e o ­
quete entre escritor es 
de nomcad11 !oi conside­
rado um dos d~z maio­
res romaoces d e todos 
os tempos e povos. 

- T ,i rquato Tus~o es 
crevtu tôJas ns s uns 
obn~, inclusive o poe 
:na ''Jerusnlém Liberta 
da", quando jnvew. T or 
DOU·Se iovélido à meia 
idade, enlouquecendo a 
seguir, 

INDICADOk 
1'~ 

Ma d I o o 

Dr. Pedro Roglno Sob,lnho 
\1édlco opcraaor . Paut1s. -
Consultas dl~rlas das 8 h ;2 
hs. -R. Uern>rdono /llelo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d,rogado• 
O., Poelo Mochado-Ad,ogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. P-one: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cianl - Advogado. 
Rua Marechal f1orlano, 2039 • 
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Qullanda, 19- Tel 22-4693 
Rio de Janeiro. 

H~rmu Gon1cs da Cunha. Oflc1al dn Rtgl1lro dt lmci'-'ela 
:,1 2• e rcunscnçao dnla Cog,Mca. faz público, em curripnm,r 
: , 10 que och:rmlna o art•go 2-, do Oc-crcto-lc1 n. ~8. d, 1·0 
d.- dt-u:mbr, de t937, que JoJo Yoricf', portug1,.b, e sua mulher 
Carrm n l'nJt os., Pt.,n :e, br.-s1h. ta, prc pr1et1rto1. "''dcnt,s 
1 m·c1l1ado1 11,, 1ua Mrndcl TGva,cs. n 14 cm Vda 11.tb,1 n~ 

rl O de Ja'.'lc1ru, pa,ra os tfc,:~s cio chado o ... cr~l<\ drpcsit:i'ram 
c:m s,u carlor·o, j rua Or1ul10 Varias, n 126-, cuia c•d•d,, 0 
mem,Jflal. planta, 1i1olos de dom•n10 e demais docurrcnlcs ,e .. 
fercnli:s à arei de tcara à margem da estr3da de roda1,em Car. 
109 Samp1. o, medindo de fr~nh', pc1a muma, quatr(lctntos e 
lflnla e nove ~eltt"I~ e c1nquc:r.la cent\mtttos, pcln lado do 
O<llt', rfl1 f1t Is al·nh.amtntos de cento e clriquenta e lfh metros 
rumo de 76º - 25' f\.W e trezentos e lrlnta e do11 mttro,· 
rumo de 21f" - 25' NW; pielo lai1o de Lute. quatrocentos ~ 
111nta e dois metros, runio oc 45o - 50' NW, e trcz,ntoa e 
vinte e seis metros de hudos ao longo do caminho da caiu 
djgua, coni a ârea d-: cento e sessenta mil duzentos e nn,e 
mdros quadrados. conlr<;ntaodo por todos os lado,, c1:.m o Dr. 
Guilherme Benj.imim Wclnschi:nck, situada na zona rural. 110 
2G distrito du1e Mun1c1plo, Quetm"dos, a qual passou a dtno. 
minar-se "Bairro Primavera", c11vldlda em cento e sustntil e 
no·,e lotes de diversas dlmen11Õt!S. de acordo com a phata 
aprovada tm 9 de detembro de 1948, pela Prefe1ton, deslc Mi. 
mcipto, ora deposlt~da, destinados. à venda a p_razo, em presta. 
ções. As tmpugnaçõ~s doa que ,e JUigarem preJudtcados, de,e­
rao ser aprcs?nt;das dentro da prazo de 30 dias, conlado da 
ultima publicaçào deste. em cartorlo, no qual os Interessados 
po:1erão examinar :, processo. Oado e passado nula cidade de 
Nova liua5'ú aos 21 dias de abril ele 19'9. 

Htrmt; Go,nes da Cunha 2-3 

Cartorio do 1° Oficio de Nota, 
- João Billonco•rl filho -Ollctal 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - I!. do Rio 

Terrenos da Antiga Fa­
zenda de São Mateus 

Denli•I•• 

D;n~
1
1~1a ~ºôfa~

1i'."~.;. c~~~rl1~~ 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova 
lguassú. 

(lfilópolis e São m:ateu1) 

8ociedade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos completos para analises ele lelte 

O centeoério de 
J 

RUBEM Sll V A - Clmgião· 
oaquim N9buco, que se denlilla. _ Ed. Ca,ioco, ! an· 

comemora o este a D o, dor, ,. UO, Telefono, 41·5951. 
serA objeto do lança. Ria do Janeiro. 

Estando concluido o inventario de JOÃO DIEZ 
DE LIMA, antigo propri~tario, e re11iatrada a caol• de 
adjudicaçlo dessa prop riedade, o cessionario adjudican­
te NICOLAU LUIZ CARDOSO GUIMARÃES convida 
01 legitimos interessados, possuidores de quc1lque:r do­
cumento a respdto, a comparecerem no atu es,rit6rio1 

à rua Luiz do Camões n• 16, ou no do advogado OR. 
ALVARO ESTEVES, à rua ao Carmo n• 65, 3e anda•, 
no Dittrilo Fe deral, das 16 às 17 horas, diàriamea1e1 

exceto aos sábados, para re1ularizan~m a resp(tliva Si• 
tua-;ão. 

M>,TRIZ: 
AVl!NIOA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (Ediflcie pnprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rio 

FILIAL: 

USINA: RUA S. JJ,\O BATISTA, 502 (Edilicio proprio) 
VILA MERITI - E. do Rio 

Jt,SÉ. Ml\Rll\ TEIXEIRA 
SOC/0 GEl<ENIE 

~ :-:-~;,o.o~c,o~ooooco~~ 

Os olhos e a sande das crianças 
Os defeitos do, olhos têm intbencia oa saude , 

ioteligencia d., criançu. Sob orientação do oculista, en 
tretanto, muitos deles podem ser corrigidos com facili 
dade. Quindo não traudos, ao contrario, agravam·'° e 
t ornam se definitivo,. 

Se desconfia que seu filho tem qualquer perturba· 
çio da vista, leve·o imediatamente ao ocuh,ta, 

Sl\iES 

meoto, por uma editorJ ----------­
p&ullsta, de uma biogra 
!la daquele graode bra 
si I "i r o, especia lmeo 
te escrita por Carolioa 
Nabuco. 

- A obra prima de 
Boccacio - "Decame­
r on" - é II reuoilio de 
cem histórias que os in 
g l e s e s cilassiíicsram 
''modelo de agudeza, a l e 
gria, eloquência e cnn 
versação". 

' 
PRACOS • 
AHIMICOS 

TOMEM 

Vlôl Crtmliil 
"SILVEIRA" --

Grande Tônico 

Dr. Pedro Sonll- CHclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!elJ. 
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

De•paoh•nle 
Etcrltorio T 6c•lco Coaerclal­

So•la1 Noita a lrmao (Contado­
res e Despac~antes). Serviços 
comerciais ean geral. Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tel, 208 -
Neva lguassü. 

eeNSTRUTõRBS 
Joao Slmonato - Construlo1 

ltcenclado. - Encar rt1a-se d~ 
construções e , .•construções: em 
geral e sob a~mlnlstraçlo. -
~cs : Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa XI - Nova lgunsú 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Plllturaa, capotas e ePlulamento1 
Conaertoa de baterlea diversu 

Umberto Ambroai 
R. MAJOR .~NICETO l)O VALE. 7Z•NOVA HiUASS(;.E d• R, .. . 

I 

FOTOCOPIA 
DI! QUALQUER DO::UMENTO. - PREÇOS 00 

DISTRITO FEDERAL 

Rua Octullo Varru, 52-Tel, 316-NoYa lpaçú-f. do Rio Roberto Batoftl Soa,e1-Cons­
lrutor llcenc1ado no Município 
de Uuque dt Caxias. Ruldentt' 
~m Nova lguassú á rua Edmun- 1 "--------

Ã~MAZEM 1N EPEN fNCIA 
do Soard, 304. ••ca+42>•••••••-·• •••••••..,.••• 

Secos e Molb11do11. - Bebida• naeloa11l11 e estrangeir,'\s. -
Artigos de 1•. q1111lld11de, - Bntregaa rApld1111 a domiclllo, 

P ALJ~ADINO & CIA. 

Dr. buiz Guimarã.~s Dr. t\\. C. 

Bateria! oara R~~io 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Pr•ç•··E11<,que .. Qualld1de 

flor~nc~ 
CLINICA MIDICA - CRIANÇAS 

Realdeac:la, Av, S11ntu11 Onmont, 110 
Telefoae, 8 

Oo•ftC:Ot da, HPlho,01 - Pr••natal 
Cgo!iultMio ~ fd. Varkfl. Rui\ ia Je uaio, ~. 

Porto, 
G a"ldar. 

Rua 
Da1 14 ,, 111 boru 

ll.Jl.~U ~u. 4u o C,••, das O 11 L..,, 

R .. idenc10, R~o B•rnordiao Melo, 1085 
CONSULTORIO: 

~ d e J u I h o. , 1 - T e 1. 2 O 6 
li o R A li I O : 

.[() 

Telefon•, 19 

11) lflJl,n(Olt') O,• u; h UI h.,_n• 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todo, 
gostam, mea par11 
comer bem 16 no 
Restaurante Nova 

Garotfoba 

Restaurante de 
primeira ordem. 

Pet1sqaelra11 a 
portuguesa 

O A F E' E 

BAR 

- :-

....... dt 

tod•• •• 
caalld1d•• 

i\lm~ida & Cia. &tdc1, 

Ru4 Marechal Floriano, 1988-Tel. tZ9 
IICVA ICUIISSÚ E. ao "'º 

pre 
d 
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Prefeitura 
de Nova 

Municipal 
lguassú 

Revista 
Metrópole 

~~gist ro de Imóveis 
Comarca de Nova lguan6 Car tór io da t• Circunscrição 

Pelo presente edital com o prazo de t rinta dias e pubti. 
cação por três vezes atendendo ao que foi requerido pt>la Adm i~ 
nistradora lmobiliJria Rio S/A., com sede no Rio de Jan,iro, á 
rua Srte de Set,mbro, 184, 1° andar, por St:U rJiretor Armlnio 
de Faria Braga Carneiro, faz saber aos promi.lenles comprado. 
res, Adelino de Souza Braz, lrineu Oomi::s de Oliveira, ,V\aria 
losé d1 Silva, Braz Antonio de Oliveira, Francelina Mendes, 

01vrsãe OE ADMINISTRJ.\~iie - SBRVl~e 

Ta~ela férias do Pessoal Efeti,o 
NOME C II R G O 1 C LASSE 

0B VESSE> nL 

- 1949 
PE BIO::>O 

Ttl!DOS sobre nossa João Muniz Sobrinho, Job Vieira de Lima, Olímpio Lourenço 
doa Santos e Pran~isco Pereira, residentes em lugares ignora­

mesa dt, lrttballln IDAi~ doa, que ficam intimados :,ara efetuarem neste cartório os pa­
um interessante número gamentos das prestações atrasadas decorrentes aos 101es de ter. 
da revista carioca ".Me reno con"tante~ doa contratos ave,bados, respeclivamenle, nos 
tropole", toda impreesh livros 818 lls. 187 n. 414, 81C lts 61-v n. 476, 8,C lls. 180-v n. 

1 é 
555. 81C' lls. 65 n. 338. B1C 111. 65-v n. 549, 81C !Is. !80 v n. 

~m papel ccouc l • 1 560, 81C lls 181 n. 566, 81C lls. 181 n. 570 e s1c fls 181-v n. 

---------~------~--~-----· (artami,ute ilustreJtt ll 576; sob pena de o não fazendo serem cancelad,s as aludid•s 
preseote oúmero de "lle- averbações. Dado e passado nest, cidade de Nova lguassú, Es-

Acbiles Guilherme Zanard 
Atayde de Sá 811tencourt 
Alberto Soares de S. e Jlelo f1lbo 
Albino Marques 
Alexandre l~afael 
Alfredo Vlelrn Chagds 
Alvaro Gonçalves Pereira 
Amaro Gomes 
Antonio Gonçalves Pet eira 
Antonio Orac:11iano 
Antonio Machado .Mendonça 
Antonio dos Reis 
Antonio Torlblo da Silva 
Aumis Soares 
Arlindo Gonçalves Pereira 
Arnaldo Dias Pereira Filho 
Ary Soares de Sousa e Kelo 
Atatlba Soares 
Ay1, farta Soares 
Benedito Domingos dos Santos 
Benjamin Constant de Azeycdo 
Bento Dias Novaes 
Bernardino Muler de Melo 
Cimo Moreira Lopes 
Cid Trigueiro Soares 
Cipriano José da Silveira 
Clorls Gu·marães Schramm 
Croslovão Duarte dos Santos 
Oeodalo da Cosia Leite 
Edeval Luiz França 
Edmundo Baroni Soares 
Epamooondas Ramos 

l!Hllé·lo .llarllns Rebelo 
Pranc:1sco Ct:lesttno 
franmco Faria Soares 
francisco Inácio da SIiva 
francisco da Silveira Pires 
Uastão ]ovino 
Ontão de Menezes Viana 
Oastão Nogueira da Costa 
Oumerclndo Corrêa da SIiva 
Heliodoro Peixoto Gulmarlo1 
lbralm Celesllno da Silva 
1Ud10 João dos Anjos 
lranl Moreira 
Irene da SIiva Baslos 
1,er Garcia Berçot 
Jatr Viana 
janui.rlo José da Silva 
João Cunha !'relias 

joão Honório 
olo Pereira Reis 

Joio Voana de Oliveira 
Joaquim de Fre itas Mota 
Joaqu m Marrano de Oliveira 
Joaquim Martins 
Joaquim Moreira 
José da Cunha 
)Olt L,urindo de Azeredo 
José Moreira da Co,ta 
Jo1é Pereira Braga 
José Vieira da Solva 
José Vorgolino Barbosa 
Jovehno Ba•bosa da Silva 
Jurand,r Perei ra dos Reis 
• .. aunta Barbosa Ramos 
Lourdes Re bd o Guimarães 
lhnotl Agostinho Lemos 
l,lanoel Celestino da SIiva 
"'•noel Coelho da Silva 
"'•noel de L•ma Lobo 
Manoel Serafim de Barros 
Marc>an,, Gregó1 lo dos Santos 
Maura Caulino Andrade 
Mencu Pereira de Sousa 
:lguel Jullo dos Santos 
t\ llton Ferreira da Silva t/1•on Duarte do1 ~anli.>1 

Orb! rto Crh; pl:, 
Orlando Nóbreg , 
~~.ir Ferreira de Olive1u 
Rª ael de Matos Cosia 
n:&1no Barbosa 
Ru'."do Joio dos Anjos 
S • Belé:n José 
S:~D'lé Torres Enes 
s110~

91
5
110 das Dores do Nascimento 

Sll;I antana 
SII . 0 Bueno Soares u,:;~ Paes Pe reira 
Vaio Nun,. Brlgagão 
Vato tllrlo Vand«ley Caldas 
v,1/mar Sablno Barbou 
v,1/ rr.ar Corr!a Lobo 
y Omtro Sam pal? 
vfc:~'t"ªB Ferm1ano da SIiva 
Wato,1' ,~rboaa da SIiva 

r nibelro Pinheiro 

t1lda Gomes de Melo 

Trabalhador 
Oficial Admfnlstrati,o 

Caps laz 
Contabili sta 
Jard ine iro 
Plnlcr 
Escriturarlo 
Fiscal de Obras 
Pedreiro 
Oficial Admlnlstratl,o 
Fiscal de Distrito 
Trabalhador 
Topógralo 
Pintor 
Motorista 
EscrHurario 
Ol1clal Admlnistratl,o 
Inspetor de Ensino 
Escnlurario 

Motorista 
Trabalhador 
Escrllurarlo 
Conti:-:uo 
Capataz 
Contabilista 
Arllf1ce 
Adm••. de Cemllerlo 
Motorista 
Escrlturario 
Adm••. do Serviço de 

Agua e Es&oto 
Trabalhador 
Pedreiro 
Kotorlsta 
Trabalhador 
Porteiro 
Carroceiro 
Desenhista 
Fiscal de Obras 

de D,11rllo 
de Distrito 

Trabalhador 
Varredor 
Fiel de Tesoureiro 
Ollclal Administrativo 
Contabilista 
Oficial Admlnlslratlvo 
Trabalhador 
Escrilurarlo 
Pedreiro 
Continuo 
Vrgla 
Zelador 
Almoxarlle 
Coveiro 
Fiscal de Distrito 
Trabalhador 
Servente 
Trabalhador 
Fiscal de D1strllo 
Pedreiro 
Trabalhador 

Servente 
Escrlturario 
Contabil ista 
Escritura, 10 

Cavouquetro 
TrabalhaGor 
Fiscal de D strlto 
Va rre dor 
Pedreiro 
O liclal Admlnlatratlvo . 
Fiel de Tesoureiro 
Esc ritura no 
Ar1H1ce 
Carroceiro 
Vigia 
F1~cal de D str iln 
inspetor d~ Uendas 
Artll.ce 
Pedreiro 
Escriturarlo 
Oficial Adminisl r ati -ro 
Vigia 
Continuo 
Tesourtiro 
f i§cal de Distrito 
Contabilista 
Admtr. C!e Cemité rio 
Cap1taz 
Fiscal de Distrito . 
JardinciJO 
Bombeiro 
Encarregado Serv. 
Eslr . de Rod12e m 
Aux. lnsp . de Ensino 

K 
o 

~ 

L 

M 
K 

K 
o 

L 

li 

M 
K 
K 
J 

N 
L 
L 
L 

G 
G 
H 
Q 
E 
L 

K 

K 

K 
N 
N 

K 
p 

L 

1 
Q 
1 
K 
o 
J 
L 

o 
K 

1 4 
27 1 

1-12 
1 9 
J.4 

22 1 
:1. 1 
3-1 
1-9 
1-2 
3.1 
1 9 
1·4 
2-3 

18-1 
1.g 
1 2 

28-8 
1-10 
1-8 

1s :1 
1°5 
1-U 
J.g 
3-3 
6-1 

2l 3 
1-10 
1-3 

31-3 
1-6 

1-11 
1-10 
1-2 
J.4 

18 4 
25,5 

1-3 
1-IO 

18-! 
1-3 
1-4 
1-3 

14.2 
1-11 

28-1 
2-5 
1.11 
1-5 
1-7 
8-1 
1-10 
1-8 
1.1 
1 6 
1-4 
1-6 
1-6 
J-2 
1-7 
1.5 
1-5 
1,9 
1.12 
1-5 
1-2 
3.3 
1 6 
3.3 
1-7 
1-8 
1-2 

17.7 
1,8 
t-12 
1-6 
l-3 
1-6 
1-8 
1-10 
1-2 
t 8 
1-9 

17-6 
3 3 

29. 1 
2-5 
23 
t -8 
t -12 
t-9 
1·3 
1-10 
1 11 
1-9 
1-6 
l-12 

4-7 
13-9 

a 30 4 
a ,5 ~ 
a 30-12 
a 30-9 
a 30 t 
a 20 2 

1 ., lé d tado do Rlo de Janeiro, aos vinte e cinco (25J diu do mêJ de 
tropa e , a m 88 FUS~ março de mil novecentos e quarenta e nove (1949). Eu. Nicanor 
,eções habllusi8 de Mo Onnçalves Pereira. sub-oficial do R<giatro o dalilogralei Eu, 
da~, Arto Culiol\ria, Ci Henriqu, Duque Estrada M,ye,, Oficial do R•gistro, o subs­
nems, Prop~gHmla e Ne crevo e assino. - O original (oi selado na lorma da Le, e ali-

1-2 
a 1-2 
a 30.n 

xado no lugar de costume deste cartório. 
gocios e outra~, tn·z Henriqu, Duqu• Estrada Mrytr. 
amplas reportsgen~ so 

3-3 

a 2-3 
a I L 
a 30-9 
1 30,4 
a 3 !-3 
a 17 5 
a 30 9 

2-3 
a 2o-Y 
1 30 10 
a 30-8 
• t:! 4 
• 30 5 
a 30.9 
a 30.9 
a 1-4 
a 4-2 
a 20 4 
a 30-10 
a 30.3 
a 29-4 
a 306 

b r e várias cidades do 
interior brnsiloir0. de~ 
taca ndo Stl a que se re 
fere ao recente Coo 
grn;~o d e Prefei t os c1,, 
Tr1nognl>1 M ioeirn, r t>01 l i 
z 1cl11 na r: id :1de de Ub~­
ro b a, d o qua l o prehell 
t e oúrne ro de '' 111dropo 
l e " impri me fu r to aoti 
c iário ilus1r1Hlo c n m i nú 
meras !oto gratias. C u 
xambú, Lambari e Re 
zende são outras das ci­
dades focalizadas oesta 
ediçl\o de "Metropole", que 
é dirigida pelos DMsos 
conlrades Leonidas Bas­
tos e Alvurus de Oli -

a 30 1 t veira. 
a 30-10 
a 2 3 
a 30-4 
a 17-5 
a 23,6 
a 30-3 
a 30-10 
a 17-5 
a 30.3 
a 30,4 
a 30-3 
a t5.3 
a 30-11 
a 26-2 
a 3t ,5 
a 30-11 
a 30-5 
a 30-7 
a 6 1 
a 30,10 
a 30-8 
a 30 1 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia 1 5 anos 

Preço-,Estoque--Qualidade 

Registro de Imóveis 
: ~:~ COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

! ~:~ Cart6rio da t•. Circunscrição 

ªa J·i Pelo presenle edilal coni , 
""' prazo de trinta dias e publi-

a 30 ~ cação por três vezes, ate nde nd(1 
30-5 ao que foi requerido µor Oui-
30-0 lherme Benjamin W einschenck 

a 30-12 faz saber ao promitente com· 
a 30 5 prador José Se ba.tião dos San­
a 1·3 10s, resil'Jente em lugar ignora .. 
3 1.4 do, que fica intim .:ado pau e-f: -
a 30 6 1u21 r neste cartór io os paga ... 
a 1 4 mentos das prestações atrasadas 
a 30 7 1ecorrentes ao lote de te rre n() 
a 30,8 averbado nn Lib•o 8/B, lls 281, 

2 3 ,ob o n. 143, SI b p,na de , 
a 15 R nãio fazendo, se r cancelada ;-
1 30-B aludida a verbação. D.-1dn e p as­
-' 30 12 ,ado ni:sl;:1 d-tadi: d~ No v <' 
a 30-6 lguassú, E31ado do Rio de J•· 
a 30·3 .,dro, aos sete (7) dia• do mês 
a 30-6 de abril de mil novecento• e 

30 8
0 

q uarenta e nove (1949). Eu, 1'i 
30-J canor Ooncalves P~reira. sub 

a 2 3 olicial do Re~istro o datilogra. 
• 30 8 lei Eu, Henriq•u Duque Eslra 
• 30 9 da l[eyer. Olicial do l?egislro 
a 16-7 o aubs-=rev:l e assino. O origi-

1 4 nal foi selado d-e ac:Ordo com 
ª ~/

1
2
5 

a Lei e afixado no lugar dt 
a -> costume do carlório. Henriqu, 
: ~Ój Duq11, Estrada Mtytr. 3-3 

a 30-12 
a :10 9 
a 30-3 
a 30-10 
a 3J 11 
a 30-U 
a 30-ô 
a 30-12 

a 2-8 
a 1210 

Seguro de vida 
t,,1:.n·nll'S Pessoais t' do 

Tr.1l.1:ilho rogo, Automóveis, 
fald1Jad\!, 

Roberto Cabral 
C.J.rdur Oficial 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços d e D esp acb11ote : M io istér i,, do T ra­
b a lho, Institutos de Pre viclen ci», ContratnF, 
Distra los, A verbaçõe~, Plsnta~, Defesas F tK· 

cais, L egtt l i z a ç ã o d e Firmas, etc. 

RBNÉ SALU'21E> PITANGA GRAN!IOe 
DESPACHANTE OFICIAL 

MRNeBL Jel\QUIM RIBEIRe FILHO 
PERITO-CONTADOR 

MRNeBL VBORe DE ALMBIOR eeun, 
CONTA.DOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 
, 

Ed, uNice"-Nt,VJI IGURSSO-B. do Rio 

·~·-------·--··· à 

MAQUINAS de escrever Remlngton (de 

todos os tipos), novas, por preço de 

tabela, a prestações sem entrada. 

Irmãos Coutinho 
-----·-----------·--... - ·--

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1774 
Telelon 

#OVA IGUASSÚ 

e: 21 

E. 110 RIO 

-..-·-·-·--·-·-·--·---·· 
Restaurant 

------------------. 
Emilio 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 
Cozinha brasilei ra e estrangeira. Ambiente- agra davel 

e fa:nlllar. Faça s uas , .,f~i.,.õ::s no 
RESTA URANT EMILIO. 

Sítios. Chacaras, Pazgn~as e Casas 
L'ltes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria 
Iguaçú 

de Terrenos 
Ltda. 

RU1l 

ESCR ITÕRIO 1 

M11RE!:!H:lL FLORII\Ne, l9S0 

Tel. 132 Estado do Rio 
Serviço de Penoal, 3 de janeiro de 1949. 

~I AlayrJ, dt Sd Bitt,ncourt, Chele do Serviço de Pes•oal - VISTO ; Ntlsrm Soar,s• 
• da Dtvlslo, _ APROVO: Snastiao d• .Amida N,,,,.,~,. P1clcllo, 

!( (i 11',•r,, ,./ ,r Porttla, 3/J 
1,1,,,,,,,., 418 

Nova lguaçlí 

........................... "-•••• ........ , .. _,..,.,,,,.. ........... ,.,,, 
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6 CÓ~Hlô DA LÀVôUf{A Domlog11, t-V- 1949 

FENO MENOS D E Espirita de vingançajSeja um rapaz elegante 
O co11ume de "canigar" --~-------.,;;. ________ _ 

-/ndicoJÍi,(, 
Comerciat XENOG I9ÓS 

pcHOH ou ob;cto1 que ºcau~ 

S I 1\ uram" dtsgo110 ou dor à 
criança ,6 1crvc para e5ti-­
mular o t1pirito de vingan 
ça. Quando, por exemplo, 

Fazendo !luas roupa!! s6 com 

lD/\lRCY, AlllFAllATE flumbertu LacerJa l!~mpos 

- As~li;tl, em 011Fn de um nmlgo, R uma 
~lld·A, e~plrita. O médi1:m !alou " cacrtv,u em 
loglê ,, jtl , .. mu de qull nilo tem u n,fni1'i1>1 n, çao. 

- S ,ses casos explicum·se p~I, hi1 ótese d" 
crlptomoesln. O c.>ob,cimeoto li01itl -1ic~ qu" o 
médium revela pusaulr sllo captadoJ na ~ubc,,us 
ciência de alguin consult11nte. A~ v,·z,i;; osHeo co 
nhecimeoto~ surg.-m dll próprl:i ,;ullconsciôocia cio 
médium; cooheclment118 adqulridu11 em oircuos­
til:icitts dtl que elo oAo se recurd11 e quti úcaram 
gravados em rna memória latente. APsim é qu~ 
uma etiubora Idosa pôs-se u !11lar iodu~t11oi, llo 
jl'Ua que Ignorava. A cnusa des11e !eoõmeno esta 
va em hir eia ouvi!lo aos quatro ano11 11sse idio­
ma, poia até essa idade residia no lndia. O co­
nhecido caso de Helena Smith explica-se, também, 
por esse prc:,oesso. Os coobeclmentos que ~la r e­
Telou pnssulr do ~e.oscrito !oram adqulridnA Fub 
cor1cleolemeote dtt algum livro eecritc, oebta lln· 
gua, que ele !olbeou. 

- Não nego a existencln de foculdades crip 
to:nnésicH para explicar certos !enõmeoos me 
dlaol:olcot. E&se hipótese, porém, torna se insus 
tentável quando aplicada a todos 011 casos de 
glossolalie. E' admisslvel que um médium com 
preeoda llo~uas desconhecidas d ele. Pois pode 
l t>r o pensamento do consultante. Mas se llio lal tt 
ou escreve nessa llngua, o caso é di!erente. A 
estrulurn orgânica de uml\ llogu:i é puro II bstra­
çAo. Como tal, não pode existir o~ subco:- eciencia. 
ImpoRslvel, portanto, o médium lê la em cérebros 
alheios. 

- Realmente esse caso dã que pensar.,. 
- Nln hã dhida que, quando um médium 

tala ou escreve em lingua que ignora, trata-se 
de um !eoõmeno espirita e oAo aolmlco. Nessas 
c omunicações os elementos subjetivos vêm con­
firmar a exlstencia de uma entidade espiritual 
que ee mani!llsta através do médium O esplrito 
comunicante revela a personalidade psicológica 
do morto. Fala oo timbre de voz do !alecido ou 
escreve com o talhe de letra que tinha em vida. 

- A reconelltuiç/lo da letra dos mortos oão 
prova 88 comuolcaçõe11 espirita~. A subconscien 
ela do médium pode perceber coisas ocultas. Essa 
faculdade, que lhe permite n visão à dist4ncia, 
torna o capaz de ler a assloaturu deixada pelo 
morto e reproduzi la oo papel. O médium austrla­
co Scbermaon demonstrou ser Isso posslvel. 

- O caso desse sensitivo é diferente. As 
assinaturas que ele reproduzia eram tr11çadae 
Ieotameote, como se um Iletrado ns desenhassem. 
Tal coisa oAo acontece quando se trata d6 ver­
dadeiras comunicações es11frltas. As IJ)eos:igens 
do noado escritor Oacar Wilde, por exemplo, que 
Ião a reprodução liel de sua letra, e quo !oram 
obtldu de um só jato, demon6lr11m clernmente a 
dl!ereoça exiRteote entre o prncePNo que conRIB· 
te em se obter pelu faculdad e,; •upranoro.ais o 
&asinatura de um mprto e o quo revtlla trnt11r-se 
de comunicações e,plrltas. A~ hipóteses da crlp 
tomoeaia e da crlptesteela eilo imp11teotes para 
explicar os casos de médluoa que escrev.,m meo 
uiien1 em llogoa, que elt'A desconhecem. As 
clrcunstàacle1 em qoe sAo pElcngro!adeA e88118 
meoB11geo1 corroboram a tete esplrit11. Os mé 
dluo1 pslcógra!oe costumam t•btê laa com 11s olhos 
fechadoe e oom rapidez vertlgluo811. Os pcnsa­
meoto1 que expreeeam ultrap11seam, às veze1, a 
1ua capacidade loteleotual. Não ~6 R Identidade 
da letra, mae també!D do e1tilo o da per6onolldade 
110 U!eolifica.das co1110 sendo n do morto que afir­
ma e1tar presente. Com esses caracterhtloos, um 
médium pelcogrr,!ou uma comédia inteira do fi 
nado escritor Oacar Wilde. 

- Realmeoh, eaRes casos s!lo ,tl!lcel~ de lo 
\erpretecAo pelae bl:>óteae-a metnp,lqulcaR ... 

- Ri-de chegar a épocu eru QUd " metapFf 
qulca tornarf. locootuodlnl u difereoçu eotre 
uolml1mo e esplrltlemo. 

- Se oAo provar que todoR 011 fenõmeo11s 
tldo1 como 11:,pirttas III orlgioum 1l11R hculd11des 
1ubcooacleote1 doa médluo~.. O fuiuro ó que o 
dlré ... 

- Sim. Um próxmo futuro. "Pois os tempos 
•ão chegados". 

FOTO ELITE At.ood• " • doa>ieilio p,ra eau-
me-nto. lt<itrat<.11 par• docomeato1 

•• 90 aiaatos. tl,ptet.llsta em reprvchaçlo de retratos a 
rra100. 1fpia • óled, 'Vtodu do u.:,,1aiou e fthntt. 

••• M••chol Ftc.,1o,ao Pei••to, tt4J - Lolo- No•o fg11ouG 

aquela cai, não se deve rc· 
preend@· la nem biter ou fin 

Ru~ Mar1echal Floriano, 2363 

i;ir que b>te na "coi<a" que Nova lguassú 
h,j, c•u,ado • qeed,. Ao 

Estado do Rio 

contrano, cumpre cnsim11r o 
pequeno a rt'ctbcr o f:ato 
com natunlidadc e a cr 
gurr se •àzinh~. 
Contribu, p,r, que ,.., 61h<> 
não se torne vingativo ou 
ran.:orc,so, cviundo palavra~ 
e ações que lhe pomm in 
cutir o nplritc de vingança. 

SNES. 

Dr. Eduardo Silva Jun1or 
CIRURGIÃ )-DENTISTA 

CON~ULT OI.UO: 

RUA RODR IGUES ALVES, 1307 
NIL01'0LLS E~T.\00 IJ0 HIO 

Farmac; 0 

Faraocta • D,010,ia c .. trcal 
Rua Martchal florlaoo, 2194 
Tel. 16 - Nova lgu,ssu o, · 
posltarlo dos Produtos Seabr1,; 
e Vlctory. fatmlctulico A. p 
Gulmaraes Vlclory ' 

ea'la!l Punerarl111 

Coso Santo A11tonlo - Sn 
vlço Fur1crarlo - Guilheur.Jna 
f(rrelra da Silva. Ru..1 Marc 
chal floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nr•va l1uassú 

Diverso, 
Delfl• Pwelra Moat•"••• _ 

IS Construtor. Av. Santos Dumont 
m 626 · Telefone, 69 - No,; Material elétrico ~ 

l!I Fundição Esperança ID lguassú. 

Fundl~ao de Metoh, BronzH Fo,fo,0101 para todos 01 E S. M. T orroca - Copia,, pa. 

Rn,, Molde, pora Fundiiao. 1 pels hellogrJflcos. R. Urugua,., CASA LAURA na, 112- 1• and. Fones: 23-4968 
Alva.ro Esteves Costa. 23•2663 e 438826. 

Peças para r6dlo 

Preço,-Eato••e••Qaalld1de 
Rua 1\ripuâ, 426 - Esl. ele Ricardo de Mandioca • olpl• - Com 
Albuquerque - E.F.C 8. - Distrito F11deral pra-!e qualquer quanlldad,. 1 

rua S, Sebastião, 1695 (lund•11 
-Bellord Roxo-Eslado do Ric. 

O IIIIA/Oll ESTABELEC/WIEIITO DE CR~DITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência)-End. Tel.: ''SRtáJite"-Caixa do Correio, 3 
Condições ~ara. as contas ale depósitos 

Depósl:os s~m llmlte . 2 % a. a. 
Depósito iaicinl mlolmo, CrS l 'Jí J,( ·· H •tíraJ1s livres. Niio r ;)r.dem juros oa 
saldos Inferiores áqucln qur.!ltlJ, ner: ns coo!!ls Jiquida.la!l nn!es de decorrldoa 
60 dias a cooti:.r dn \laia _,, nbortura. 

Oepósl lofl Vopulcrcs - L!milc <l.l Cr$ rn.,:;::i,oo 4 !,'2 ¼ a, a. 
Depósitos winimoe, CrS 50,00. Retirador 1:!~1mas, CrS 2o,c-o Nêo reo<Jem juros 01 
saldos : a) inferiores o CrS 50,00; b) exroc::,ntes no limite; c) das contas encer-
radas antes de decorridos 60 dine da dL :a dn aberturJ. . 

Depósitos limitado!! - limite thl Cr$ 60.0,:;~1.oo 
- Limite uo Cr$ 100.000,no 

li ¼ D, a. 
3 ¼ n. a, 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas midmas, Cr$ 60,00. Nilo rende m Juro• 
os soldos io!eriores a CrS 100,00. Demal3 condições ldeolicas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos n Vrazo Fixo 1 Oep6sitos de Aviso J>rfvlo 1 

4'% 1. 8, 
5% a. a. Por 6 meses Para r etiradas mediante prévio avl10-~ 

Por 12 meses • . 
Com retlradci mensal da renda, De 30 dias • 3 1/2 ¼ i. a. 
• por melo de cheques: De 60 dias , , ¼ ,. 1 •• 

1j2 ¼ a. a. 
1ft % ª· 8, 

Por 6 meses 3 De 90 dias , l/2 ¼ ._ e., 
Por 12 meses • 4 • 
Depósito mioimo-C~. 1.000,00. Dcpós,10 Inicial mioimo 1.000,00. 

Letra!! a prêmio I Sêlo proporcional. Cood'çõee ldêotlcne ás de Depósito a Prazo Fixo 

= Faz, nas melhores eondi~ões, tôdas as operações bancária• 
@li COBRANÇAS - TRANSFERENCl~S D~ FUNDOS. 

OESCONTOS de letras, saquea e ot • .;ues •clbre ests ou quafaquer ou~u praças. 
EMPRUTlMOS em contos corrente• com c•ução de dupllcataa, 
CRtDITO AGRICOLA a longu ;-. ~zo. aob a !!"'ª~lia oxclu•lva dt\ fruta. 
CREDITO PECUÁRIO a lougo prazo par:, ou,t,,lo de crlaç~o. aquisição de gado para cog~rda, recrlaçlo. eto.. 

~ 

sao atendidos, com a maior pre~,tcza. todos ee pedidos do tnro,maçõca O eeclurcdmenl,•• oúbro quat,qucr ~ 
raçõea da Carletro de CrMlto .11.;rlcola o loduotrl~I. que ae acha em pleno runclonameolo. i 

CREDITO INDUSTRIAL para a compra de mdl~rl,u prlmna e re!ormaa, aperlctçonmenta 
O 

aqui.i ;lo de maqulJl&IIO, 

Agências cm !Odas os copi:nls o priocipalR cidad~s do Brasil 
Correspoodeotee nas demais e em todo, 09 • 1 puiel'8 do mundo 

~~ffl'e!.'®J~.l@'C:@@~~~-=~I'.~'B."@1.®~·@r~,ri~ll@Ji&l__J@J[],r@lf@.f@'@J~ 
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DoDJID!(O, I-V-1949 

--;- pSOIOf> -Outra vez no 
"Batente" 

,., fr,nci«o hlanotl Brandão 

e,"""'~ z.ir: u,n •pur~sfo'', 
,,, "únguista dt curtos idtio~ 

: dfl t,ugu_a suja. Eultndeu 
g~ entwd1u dt assu,~l~s 5t-

os t ,,,cttll•:)t a cr,t,car n ;So do palavra "batente". co.mo 
,mDn1mo de "sule1ra". L1mt/a. 
do por r,n,a cult14ra suptrfi­
âoJ t educado ,ia es.cola d11 

111bttrfúgw, da md fl, ~a fo. 

1,; .ga t do despeito. rg,rnr,~ 
,

0
,np/ttument~ as coisas ma,~ 

,1,,,unlurtl q·,t se passam tm 
r,li1çllo a uma lrnguo que so­
l''" ,ro ltmpo e no espuçq, 
;,.fi~inci1JS as mais diversas. 

Na l ORREJO DA LA VOU­
RA do di" 17 dq mês p. fi,.du 
,ssas coisas f,,ram mostradas, '°"' /6gica e farta documen 
tQÇáo, ao nosso "linguista", 
oo riosso ºpurista'' de Jtaguul 

O homenzinho, po,,m, nada 
..,,,p,ttnd• duquilo q µ e se 
""'"' a crit,car e, falto de 
"'fU"''"'ºs, pensa qu~ assun­
tos dt gramdlicu, d~ lingutsti. 
,a podtm ser dtcididos pelos 
fJtdrtirtJs e carpinteiros que as 
'1_tSSQ~ mandou consultar no 
Jluntdp,o vizinho. 

Sim ler viajado t>tlo Brasil, 
~ ,.s a distancia d• No V a 
IIUDSSú a ltaguut nt2o da para 
o,r t-0Jo o pavo brasileiro nas 
MOS manifestaçôes cr,odoras, 
,w uso da língua e dos costu­
lSIS peculiares às diversas re­
,,Dts do pais; sem nada ter 
luto que 1/1$ projete as vistas 
allm da "sole,ra" do seu ego .. 
c,,strismo, nao pode o nosso 
"linguista", o nosso "purista" 
w,nprttnder o que sejam as 
jipras de serruJntica, tlJo es-
1,u/adas e ,:,;plicadas t,or todos 
o, nossos gramdticos e utu• 
,liosos da língua. Vera Pa­
cituo Jord~o publicou na re• 
Pista "O Cruzeiro" de 23/4, 
sob o titulo • Sabias e Rouxi­
N6is", interessante estudo sôbre 
Múmtras palavras q u e no 
Brasil tlm um sentido e em 
Portugal outro bem diferente. 

Mas t:umplos e argume,itos * nada valem para quem 
IWda entende. O pior ainda é 
pt o tscrev,nhador n. 1 do 
•o Povo" tem o descaramento 
d, chamar, para lhe defmder 
os tulrcts, a autoridade de um 
flltstre que tüntos esclareci 
ffltntos <ttrxou em proveito da 
~~· t dos que ttm vontade 
Ili' fula, e escnver certo 

E' efetmament, Jam;ntavel 
que tJndido de 1:-igueiredo es­
"Jª m~rto, porque, do contrá 
rio, ttrru o despraur de ve, i . 
fic,o., tumanha tg,rortJncta num 
bachartl em ciincias e letras 
'"' ctê,,cra~ ju,f.dicas e sociais' 
~mo. i o caso dtsse htbrid~ 
purista'' de ltaguat. 
Tifo ignorante, que dos ~ra• 

~'""' e fi/6/ogos só conhece, 
r,(I' oaw,, dizer, o oufor de 

Fol1.1r e bscrever". 
d, 5Ab" semantica, candido 
1 

tgueiredo tem vdrios es 
wdfJS , ,, '1:!ISSO u purista" üS 

dlscr,nhece 

CORREIO DA LAVOUR.À 

J. VIEIRA & Cia. 

Aparelhos sanitarios - Azulejos Mosaicos 
lhos hidrculicos B R C. 

Ladri• 

Revendedores autorltados das Indústrias: Klnbio Irm11os & Cia. 
- Cia. Cerâmica Brasildra. - Cerâruica Sucorouo S. A. -

Fundição Brasil S. ,\. - Indústrias Rei. 

Ventiladores - Laropadas - Materiais para ioslalações 
eletricas e bldraulicas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 = Tal. --263 
Nova. Igua.s1ú ~. do B.io 

""ª um pedtculus capllls da ~ .. ., 
~ua estupidez. 

Escrevendo sôbre a Paixão 
• Mor/e de Nosso Senhor jesus 
Cristo, widencia o quanto esta 
preparado para dizer besttiras. 

Vejam s6 : " ... O Divino Mes· 
Ire, abandonado pelos disctpu­
los, so freu os vexames das 
massas lgneas .. 0 t•o Povo'' 
de 2414/49, J• pagina). 

Massas ignaras t o que li• 
ntJo soube dizer. 

Co,n as suas "m a s s a f. 

tgnet1s'' tem•se a impressti.u 
que o sa,ri/tcio do Cristo se 
deu na Pirosfera, ptrlo do Ve­
súvio, do Fuji· Yama e nilo na 
Palestina. 

Com o ess~ tirada literdria 
jd fui comentada nos coUgios 
e em toda a cidade, , bom qut 
se apresse corn qualquer des-
culpa. E' muita btsteirf,. 

E não para at No mesmo 
jornal revela que dos vultos 1 
da nossa histótia nlio coultece 
nem o nome. Passa t,u/o diu 
em frente a estatua de T,ru-
den tes e não repara que s,­
trala de joaquim jost da s,1. 
vu Xavier. O outro, o jfJSf 
Joaquim, u quem se nferiu, m, 
seu artign de domingo pussa• 
do, droe ser um daqueles cur­
pinteitos ou pedreiros q u, 
mandvu buscur em itut;u1. f 
para dar opinião sobre semf.l•, 
tica e ,netontmia, O Pmtumd, 1 
ttr da nossa lr1depe11dl11cia , 
que na.o pode ser cum ISSt! U(J 

me de josé /uaq11im 
Olhe aqui, seu "puristc.": ,,a,, 

;;;e meta a falar do que nâ 
enteude. 

Insulte no seu j(Jr,ial, il,t,i 
gu,, dig.J pal11v,du. u~, tf,, 
co5tumerra md fé qut: t ""º 1, 

Loucuras de Maio 
A festa da cidade! 
Toda. a. c id ftde compra. 

a.leg·ramente 

LOUCU~AS DE MAIO 
1949 .,,} . t~nd,do de Figueiredo 

dtt:1.o1 a u~1ca aufor,d . .Jde que 
t,,n Srr invocada ? Nà:i ex.15• 
W outros de igual ou mmor 
Bmpetén.c,a no ussuntu? O 
S:ª~11 "ªº os possue na pes· a:, cJ~ /oDo Ribeiro, . Md1Ju &,t:,~· ~~ Nunes, 5c,ud Ali, 
lu d ~ Carlos Pererra. Car­
M::c e . a e I, _ Srlvu l<.,lnws, 
A11t::~:;'º M;;c,,-/, ]. 01t1c1cu, 
oa.it,)s? Ni.J,Ctntcs e tanto:. 

f&f~;#:Jr) qt,P O filólogo purlu­
'1i4tid~ timo estiv~l>se, nà,, t~riu 
frusc.,," tm., mantJ.Jr a "mt/u. 
'"·L14z;u~' tira-fumu" • u ,, .San. 
d P"I (quunto n,,me aadi, 
p.,,,,~ató,w IJ a fim de o 
ut, •·Ü de llaguat comp.reeri 

N q~e se n(fo devt dtur" 

caracttrtZil, mas nd11 ~e prinh, 
, dur pi.Jl/>ifr sôbrt' w .. ~11,llw 
,érlos, d1:.tunles do !»tU ale me,· 

U que com,1Jtr1,1u ; /rthl?'1 

na hum1:11ogem qutJ tii U mll, 
pretu, du qu!ll cu me. 01gul/t, 
Je dtsctmi,r, com:> bllnt t1J rlt 
,nulatu, I o j,llu de tu ttr d,to 
que "lm cudu um de nó~_ viv, côr saibam da sw1 lupncri~fo 
uma parcel.i ft .. 1c11 e tlp.r,tual No dia em que comfnnmlt'­
da ,nde pnfo úu:!I no!i!.itJS p,Hs. rem a sua persumi/1d,,d... o 
da ,niJt preta do-s noS!.iOS ut·th'' Stl4 rgncentrilmo, o seu nojo 

Dt\SO t que vot·I, "f>urt ~t,,'' p,las criatura,ç c/1 f>rlt eic,,r,,, 
de Jtaguut, rac,sto por cum• vricl, "p,o:..ta''. ficard reduzidu 
plexo, nau gostou. súnplesmtul1 ."u que voei dc,­

Ndo gostou pQtqus ttm -;•er- ve_ ser: um t,çao na beira df! 

1 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
ATOS D E 28-4-1949 

_ O Prefeito Monicip1I de Nova Jgousú, 111aodo das alriboi· 
,_ue, que lb.t' confere • leg11l1çlo •m •igor, 

Resolve exonerar, por ter aceuo c:,rgo lncompatlvtl o 
~ scal de Obras, Padrão ••L", do Quadro Ili, .\ntõnto Oonçal~ca 
i aeiu. a partir de l do corrente. 

Prefeitura lluuicipal Je Non Ia ousli, 28 de abril de 19i9. 

Reso1ve exonerar, por ter aceito cargo lncompatlvel • 
fiacat de Obra,, Padrã > "K", do Quadro Ili, Oaalão No11u~lra 
l.1 Costa. a pa,rtr de 1 do corrente. 

Prdoltura Maaicip•I de No .. Igo,.,ú, 28 de abril de 19i9. 

R~~olve nomear. de acõrdo com o art. 15, item IJI, do 
Jecreto-let n. 624, de 28 de outubro de 1942. AnlO,oo Gonçal. 
vcs Perelr;1 para exercer o cargo de fiscal de Obras Padrão 

'
1 M", do Quadro 111. vago. com a exoneração, por 'ter acello 
cargo lncompatlvel, do lunctonárlo Eduardo Guaraná Gula a 
p1rtlr de 1 do cr,rrt:nle. ' 

Prefeitora Municipal de Nova Iguusú, 28 de •bril de t9,o. 

Resolve nomear, <le acõrdo com o >ti. t5, item 111, do 
decreto-lei n, 624, de 28 de outubro de 1942, üaslão Nogueira 
da Costa paro <X<rcer o cargo de Piscai de Obras Padrão "L" 
do Quadro Ili, vago, com a e1onoração. por te; aceito carao 
lnco,npattvcl, do funcionário Antõn10 Gon;;alves Pereira a 
partir de 1 do corrente. ' 

Pre!oitur• Municipal de Nova Igou•li, 28 de abril de 1949. 

SEBA~TliiO DE ABRUL>A NEGREIROS - Prefeito 

. ~3.EL-1i-----ll·t~" iiiJ~,= ""::][3;:-"'";t· 

Oíicind (Viecânicc1 
SOLDA EL~TRICA E OXl<:ENIO 

Ser,:ço de tornri mremico o plaioa, Mns, rtos do m·11·1in~s 
em gtral, rcform, cm mt1totM d" combnslú) i:nrrn•, wun­

tagem e asscnta.mr:t, do t!1,'tquioo:; de 1u1.'.riu'-r t,\11.1. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Aliança do Lar Ltda. 
;~Sede: Av. Rio Branco, 91=5º andar 

Rlf> OE Jl\NEIRC, 
Carta Patente n. 113-Expcdid• pelo Tesouro Nacional 

Resultado do sorteio realizado no dia 27 de abri! de 
1949, pe la Loteria Federal do Bras•I, de acõrdo com o artigo 
9°. do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pt:lo d1:; n°. 8953 dt: 26 Ot! j ,rnt"lro do ano pp., con­
lurme circular n.,. 2 da D ire1 uraa de Rendas Internas de 8 de 
i,rne1ro de )946. 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

S340 - Premio niato r 
840 - Centena 

V\dhar 1nvert1 :1o 

"PLANV 

E$peci;,I 
CrS t0.000,00 
CrS 1 200,00 
C1$ 300,0U 

J\ L I n N 
Série 7, Numero 88~0 C1$ 50.000,00 
\\ilhar de qualquer série CrS 2.500,00 
Cenlena . . . . . Cr$ 600,00 
Inversão do milha r . . C,s 200,00 
Inversão da centena , Cr$ 60,00 

Popular 
C rS 5.000,00 
Cr$ 600,00 
Cr$ 200,GO 

~ 11" 
CrS 25.000,00 
c,s 1.2~.co 
C1$ 3U0,00 
Cr$ 100,00 
Cri 30,C0 

1\daptado ao Decreto N. 7930 
Liberal 

Série 7, Numero 88-IJ, C,S 40 000 00 
\\Ilhar de qualquer série C S 5 OOU LU 
Centena . • . . • . e,$ 1.200,00 
Inve rsão do milhar . C,$ 2 000,00 

l~esnlta :lo da Loteria Federal 

e1auico 
Cr$ 20 000 00 c,s 2 500,00 
c,s 600,00 
l.:1$ 1 000,C0 

do Brasil 
18 840 
29.077 
39.680 
17.829 
28.328 

to pu:m o 
2o p"t>nllO 
Jo premio 
4o pre011'.1 
5o premio 

Plano l\llanç.:i "Tipo Extra" 
78.840 .'Ailhar do to pr~mln e flnll do :?o Cr S 61.l.OCIO,flO 
09 077 .\\dhu do 2o prt·mlo t! f n ,1 do 3o Cr S 50.000,<•n 
99 6tW .,\ilhar do 3o prt'tn o e fin.il do ,l·J Cr S 4r.l':'0",<'º 
08b40 \\,ihJr do lo prt>nt o e l,ual cto Jo Cr S Jo 000,00 
99.(,í7 l\~tlhar do 2o pr~11110 ,. ltual do 40 Cr ~ 25.ci o <1

, 1 

89.580 .\'\ilhar do 3o premio,. 1 nal do 5o Cr S 2 .noo <1 
1 

9884U ~\•lhar do lo prcmto t: tin;iil do 4o Cr S 15000.
11

1 

89.077 M·lhar do 2o pre11110 e final do ílO C, S Jo.ooo,< 0 

88 840 M lhar do to premio~ f,nal do 5o Cr S Jo.ooo,, o 
09.680 Milhar do 3o premio e f n•I do lo Cr S 10.000,0" 

Cada Inversão de dezeo;. de mllhar da dlr\!lta p ra a ef• 
querda, das combinações do •·Tipo Extraº, es1J pre111iad.J com 
o v:tlor de Cr $ 5.ooo.oo. 

Oóserv,.,çt2u - O pro•lmo sortdo realizar-se-á n, dia 
28 d~ maio d• 1949 (911.bado), peta Lote,ta federal do Bra,11, 
de contormld,de com o Decrelo Lei 7930, de 3 de setembro 
de 1945, 

R,o de Janeiro, 27 de abril de 1949. 
Eduardo F. Lobo - Diretor Tesourei ro. 
O. Peça"ha -- Diretor Gerente. 

VJ5TO: Al,xundr• da Foz- Piscai do Oovhno. 

'"'::. /d,a,,taria colocar p:iru "'4,..,- ª• "1>11l/ro do s!u p, 
'"I~ er.~" furo ~ntral da f' 
btittira,t'°r, ,Pu,s cuntra as 
1>,41~0 que. escrroe e d,z nem 
1k ,.. que " ~tire.teima" s,f, 
llntc, ~\suranduba Q141J/qu,er 
àt,,. •0~ ~~mo de pinho, ~orr,ge 
;:~~fo,,~surd~~ titer~rios (t{J 

-,""' e. Jornalista'' d, 
' ""'"" iue mia d.po-

lia da SIN ,,,,,,.em ~tn,ca, ts,rada ondl os benttt'l'i d11 
~on p. ·ntoçao eia sua pele \x,,,~llo, de vtz tm qum,cJ,•. _rlf'S· 
da p'ght que ,umc . .i tet·e ~ cmçJada uhume.nogrm t!)b,un-,:,0;~,:'~ mandar cfirld-/rl, qmçada". 
glostord•IO tm Nf,JV'" Jg14usstí L~ia isto, "sf11" "puri,tu", 1 

E' bom gue os homtll~ "~ ,,., r,spondn qutm d o c(,v;.4,. 

dr: aqutld qu1 assina o qm 
esc,eve ou o qu1 lra,uf•r~ pu. 
,a os rm~bros olluios a rts· 
po-1SC1bi/u,i:,,1,, du que diz? 

ClJ11vid,1r,w$ os srs. prtstamislas contemplad,.s, q11• IS• 
tejam com os seus titulas em clia, a virtm d nossa std1, para 
rutherem ~Pus ('nmios d, arl)rtlo rotn o tto•:.;;n Reçttlmnntio, 
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C U B A, 
amada e odiada dos deuses 

QurnJo Cvl6n d·,c,,b iu e•<> í'h, • 18 Jc outubr, 
d.e 1491, ch,mou a 11J u.1n.'', 11u, 11.~u,n anu.s 1!~po1, Vc 
l::.,qucz m uJou t •tc nome pua : Fcrrur.dina , .té qu 
a fi na l de cont H a chimHa m "Cub.i''. Puccc que c•tr 
nome ·p!"oV~m d1 p3l .. vn 

11
CubJgu.1", o que quer lizcr : 

"Jug u onde se achi ouro". Pt>.r ter c11contrado ouro n .. 
i lh •, crcnm que a Cuba tr.1 rici cm ouro. mu dcpo1 
rc1ulcou q '.le c,te metal •6 Jc cncontrav.1 cm pequena, 
Q'Hnu.h dc,. Ma, 1n t e1 de ~er dc,cob:ru por Coló 1 

Cub, j l t inh• nom:. O , l nJio, ch, m.v,m n> então: •·, 
ilha m •1't am1d 1 e m11t odud,1 do-. dn,hn". 

A•n•d• : d11to dá t<, t , munh , claro • fcrnliJa,1, 
qu, !.a-z da ilha U,n dos P•Í•t>S m~u abundantu cm açú 
cir do mundo, aind• qu: •Ó tcnh • um• su~crlicoe de 
u,s 114 o~ qJil6:nctro, qu,Jr,do,. Ccif,m se du as vez:• 
por ano. Com o açúcar d:,t mos mcncionu o ubaco 
O, que enteodcm de ch1ru tos sempre pr<Íeririo os d, 
H,van ,. Al~m di«o, Cub, produz caí~. c:cau, •naná,, 
a lgodln, côco, :arro ~ b.1oana , minerais e pttr6lco. 

Odi,;Ja: i, to rcsulu do f,to de que e•t e ternt6rio, 
mais que a maioria dos dcm,i, pahc~, sofr: transt orno• 
atmosf~rlco, , como tcrrcmo tcs, trovo ad as e furacõc ·; 
rnuitu vezes o ar est.l carrcg1do de clctricid1de. Hi-d, 
ojunur a isso que o l,tor, I era conhecido por ser um 
foco de iol!CÇâo d, m,liri, . Graç1, à drenagem d,lgun, 
pinuno,, mas sobretudo pd• int rodução dum consumo 
geral de quinino em Cub,, e,:, ilha cem perdido algo 
J• su, mi reputação. As autoridades f,zem quanto po 

Concentração 
Fluminense de 
Produtores de 

Leite 
Sl"ri rc:.11 z.ad.a nc-ste n.ê~. 

~ni 8Hr1 M.u1,,, um.a con­
.: - nu.aç.i,> <.k produtores dr 
c1tr, vromovul-1 rela Scctc­

ori.1 <lt Al4r1cultur.a dc~tt 
..,uJo. P.ir• c•o reunião, 
tc ,tinad .1 pr11•c1r.1.lmc nte i, 

.:oopcrat1v.u agro ptcuaria, 
flum1 nC' ns:cs, serio umbém 
.:onvidadas cooperativas mi 
1crais situ2das na zo na gto· 
·conllmica e que >b>Stecem 
o Di•trito Federal, bem co­
-no ticnicos e4;rcc iali~u, , au 
corid, dcs e produtores cm 
ser ai. 

Serão convid,du especial 
mente ,!tas autorid,des da 
U nião, de Monas Gerais e 
lo Distr ito Frderil. 

tflBltElO Bl lAVOIRA 
@!;·l·lêf i•Ml:l•J#i44:l•JA:i1Mi1J:i·J i •I•MJ~W#W•í#&f i ·li•M•IW€1F1!1 
-~ fundador: SILVINO de AZEREOO , 

~ed. • Olotiaa: Ruo Beraardiao Melo, zo7.; T elt foae, l&t 

ANO XXXIII NOVA I0 UASSÚ (E•lado do Rio) 1 oe M~IO DE 1949 !'j_ 1.,1, 

viundo ch rgir a vcrd.1de,; 
concrc tn, d e caráte r pratico, 
·ôbre o, problemi< atoncn 
tcs à produçio, :ao t r am­
portc, à diuribuição e in 
du\tn:a liz içi do lcu:c e dt"' 
s:us derivado"', no ''iC'nti,tc, 

de r.iclhcrar " condoçõe 
pua o produtor e ate nde r 
melhor a os intcrc s!CJ do 
con,umidor. 

A concentração de Barra 
Mansa deverá reunir. através 
de un:• org,nização de cl,s 
se, milhares de produtores 
Jc leite e cná despertando 
interesse ent re os criado 
rcs flumiocn)cs. 

A Secreuri• d e Agricul 
tora está recebendo nu:'!1e-

OIL i~ 
~ Operações Imobiliárias Limitada 
< 
~ L0TEAIIEN fOS E\\ ASSOCIAÇÃO COI\ OS PROPRIETÁRIOS 
~ - ,0.\ll~ISTR.\ - WECEBE PRESTAÇÕES 

~ Av. Era,mo Braga, Z77 - 1!0 anda r - • ala. IZO? a IZOS. 

i Ed1l1:~~-: ~: -~:~~-::~=--: : laaada do Ca, telo - RIO 

COELHO BARBOSA & CIA .. com as novH in•talaçGes do, seu la­
boral6rio, à Rua J oaquim Palbares, 643, estão apartlbados para 

a distribuição de •••• prodatos e às orden du 
O , trib, lhos desse ceru- rosas adesõ:s de cooperati 

TIC ~c, ão orientados por um vas e de pessoas iotcrcssa­
ccmario de caráter objetivo, Jas. dem pira cumprirem ., p rcscriçõ,s da Co mossão muit 

competente de Mil.ri, d: ant iga Lig, dAS Naçõe;. Est , J 
Comi,.ã~ recomend,, a dtulo de profilaxia, um• do, í 
diui, de 4oo mgr. <lur>nte todo o tempo que dura , 
docnp e ,lgun, d,as depoo•; p•r1 o trnamcnto prc,creve ' 
• aplic,ção duma do,c diaro, de I a 1,3 gramas de qui @!l 
nina durint: s a 7 diu. 

LOJAS LA 

seus consumidore5. - Tel. 28-IZl3. 

CAVA 
Lá - o me.mo que em t vda parte - a malui, 

não continu1 a ser nenhum, cJtá, trofc incvitavcl. Con­
tra OS furacões C ttrrC'mOtO(, porém, não se tem cncon 
trado rcmldios, de maneira que estes são a i n d a r 
incn, noiente dest> ilh• tão formosa com os seus recife, 
coralino,, palmares rominticos e... charutos n:cclenlcs 1 

••• 
... ... . .......... _.-, ~ --~-----"""""""""'-

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pereira Bernar~es Jr. 

Movel!S de vime em g!ra l, vusoura1, espanadores, etc. 

Ru Marecb3I Floriano, 2JSI-Tel. 67-Nova tiuass6·E. do Rio 

• NÃO SINTA FRIO!. .. 
~·-- A ::::=:::::::: [~ 

Alfaiataria 
Participa aos seus distintos clien­
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalho~ para HO­
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Vende• c om pequeno• luoro• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1968 

TELEFO#E1 280 

NC!>VI\ IG UAS SÚ - E STROC!> De!> RIC!> 

11 li 

J. LA CAVA 
CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Come rcia is e 
Domesticas 

Acessórios para r cf igeração 
em gerul 

Rádios - M á quious 

06cina Modelo p!ira monta­
g e m e consertos 

Se rviço d ll conservaçllo a 
llomic llio 

ehamados noturnos: 
R. Mal Floriano Peixoto, :.!397 

1 Rua Marechal Floriano, 2399 · Telef LilB 325 Nova lguassó - E. do Rio 
1 
~ ~ l@Jf@Jiª1i§lli~/®Ji~!@1Jiª1ii~Ji~!~ 

ÁGUAS ESTAGNADAS ,;-====-=-=========-----. 
'.l 

li Convim ter sempre em •isu que • s ágt121 estagna 
das o:as honas e outras ter ru de cultura são incqul vo 
camente prejudiciais. Dcocmos pois u forçir-nos poo l 
eliminá l,s do terreno, mediante um si,tema d e drena 
g·m. Esus águ as as6xi•m u nizrs das plant>S, d10d~ 
lug11r a que as bicter i:u d c~nitri6cadoras coerem em at i 
v-11Jade e fa2c ndo com que se pcrc :11m muitos clcmcnto 
utritivos, tornando ácido o terreno. 

Oficina Mecânica Iguassú 
Comerto e reforma ger>I de autom6veis e ca· 
mi, hões. - Sold2-se a 01<ig!nio. - Adaptação de 

freios hiduulicos a qualquer tipo de carro. 

OUCC/#1 • FRA#CO 
R. \\arec~al floriano, 2376-N0VA I0UASSÚ-f. do Roo , 

e -==------=-t-1--=-----'E=--v--=-----=--R~~º~~L!!...__IE=-_T_ 

C O NCE S SIO N A RIO 

Rua 13 da 

~Jol\o 
V E IIO AS 
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= 
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